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Notícias da Sociedade Brasileira de Herpetologia: 
Esta seção apresenta informações diversas sobre a SBH e é de responsabilidade da 
diretoria da Sociedade.

Notícias Herpetológicas Gerais: 
Esta seção apresenta informações de interesse para nossa comunidade. A seção 
também inclui informações sobre grupos de pesquisa, instituições, programas de 
pós-graduação, etc.

Notícias de Conservação: 
Esta seção apresenta informações sobre a conservação da herpetofauna brasileira.

História da Herpetologia Brasileira: 
Esta seção apresenta entrevistas e curiosidades sobre a história da herpetologia 
Brasileira (e.g. congressos, histórias de campo, etc), buscando resgatar um pouco 
da nossa história para os dias atuais.

Trabalhos Recentes: Esta seção apresenta resumos breves de trabalhos publica-
dos recentemente sobre espécies brasileiras, ou sobre outros assuntos de interesse 
para a nossa comunidade, preferencialmente em revistas de outras áreas.

Dissertações & Teses: 
Esta seção é publicada anualmente no último volume do ano (dezembro) e apresen-
ta as informações sobre as dissertações e teses em qualquer aspecto da herpetologia 
brasileira defendidas no ano anterior. Qualquer egresso ou orientador pode entrar 
em contato diretamente com o editor da seção informando os seguintes dados refe-
rentes a dissertação ou tese defendida: (1) universidade e departamento/instituto; 
(2) graduação; (3) data da defesa/aprovação; (4) programa de pós-graduação; (5) 
aluno; (6) título; (7) orientador.
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Métodos em Herpetologia: 
Esta seção trata dos métodos clássicos e de vanguarda referentes a herpe-
tologia. São abrangidos revisões e descrições de novos métodos empíricos 
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tando a multidisciplinaridade da herpetologia moderna.
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Esta seção apresenta opiniões sobre assuntos de interesse geral em herpe- 
tologia.

Resenhas:
Esta seção apresenta textos que resumem e avaliam o conteúdo de livros, 
filmes, jogos ou aplicativos de interesse para nossa comunidade.

Notas de História Natural & Distribuição Geográfica: 
Esta seção apresenta artigos que, preferencialmente, resultam de observa-
ções de campo, de natureza fortuita, realizadas no Brasil ou sobre espécies 
que ocorrem no país. 

Obituários: 
Esta seção apresenta artigos avisando sobre o falecimento recente de um 
membro da comunidade herpetológica brasileira ou internacional, conten-
do uma descrição de sua contribuição para a herpetologia.
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Notas dos Editores

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Nota dos Editores

Herpetologia Brasileira: obrigado a todos!

N este ano de 2022 a Herpeto-
logia Brasileira completou 
10 anos e para comemorar 

este aniversário trouxemos algumas 
contribuições especiais ao longo dos 
três volumes deste ano.

Iniciamos o ano publicando a origem 
dos herpetólogos brasileiros e suas ra-
mificações com o ‘Cladograma dos Her-
petólogos’. Na seção de Resenhas, con-
vidamos diversos colegas a resenharem 
sobre livros e monografias clássicas em 
Herpetologia do Brasil e Sul Americana 
que marcaram gerações de herpetólo-
gos e são referência até os dias atuais. 
Trouxemos resenhas de: Serpentes do 
Brasil de Afrânio do Amaral; Répteis 
da Argentina de José M. Cei; Ofídios da 
Amazônia de Osvaldo R. Cunha e Fran-
cisco P. Nascimento; Biology of Am-
phibians de Willian Duellman e Linda 
Trueb; South American Herpetofauna 
de Willian E. Duellman; Turtles of Ve-
nezuela de Peter C. H. Pritchard e Pe-
dro Trebbau; Osteology of the Reptiles 
de Alfred S. Romer; Evolution of the 
genus Bufo de W Frank Blair; Catalo-
gue of the Neotropical Squamata: Part 

I. Snakes de autoria de James A. Peters 
e Bráulio R. Orejas-Miranda; Brazilian 
Species of Hyla de Bertha Lutz; e An 
annotated bibliography of the land and 
fresh-water reptiles of South America 
(1758-1975) de Paulo E. Vanzolini. Pu-
blicamos pela primeira vez um suple-
mento especial com a Etimologia das 
espécies de Anfíbios Brasileiros e agora 
trazemos as etimologias dos crocodilia-
nos e quelônios do Brasil.

Desde o seu início a Herpetologia Bra-
sileira é suportada pela iniciativa e 
contribuição de diversas pessoas que 
voluntariamente trabalharam (e ainda 
trabalham!) na elaboração da revis-
ta, de forma direta ou nos bastidores. 
Gostaríamos de agradecer a todas estas 
pessoas que nos auxiliam a construir 
uma Herpetologia Brasileira para to-
dos! Agradecemos a Sociedade Brasi-
leira de Herpetologia, ao nosso corpo 
editorial, a nossa equipe de divulgação 
HB nas Redes e principalmente a todos 
vocês que nos enviam fotos, contribui-
ções e sugestões que nos auxiliaram a 
construir uma Herpetologia Brasileira 
nestes 10 anos. A todos vocês o nosso 
muito obrigado!

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Nota dos Editores
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Chironius foveatus
Ubatuba, SP
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Notícias de Conservação
Lista Nacional de Espécies Ameaçadas de Extinção: atuali-
zações para os anfíbios brasileiros

Mariana Retuci Pontes1,2* e Carlos Eduardo Guidorizzi3

1 Laboratório de História Natural de Anfíbios Brasileiros, Instituto de Biologia, Uni-
versidade Estadual de Campinas, 13083862 Campinas, SP, Brasil.
2 Programa de Pós-Graduação em Ecologia, Instituto de Biologia, Universidade Es-
tadual de Campinas, 13083862 Campinas, SP, Brasil.
3 Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios, Instituto Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade, 74605090 Goiânia, GO, Brasil.

*Autor correspondente. E-mail: maah.retuci@gmail.com

DOI: 10.5281/zenodo.7410719

E m dezembro de 2022, o Mi-
nistério do Meio Ambiente 
publicou no Diário Oficial da 

União a portaria MMA nº 300, de 13 de 
dezembro de 2022, que atualiza a Lista 
Oficial de Espécies da Fauna Brasileira 
Ameaçadas de Extinção (Brasil, 2022)*. 
Esta atualização contempla as espécies 
avaliadas entre 2015 e maio de 2021, e 
para os anfíbios, a avaliação do estado 
de conservação da fauna foi coordenada 
pelo Centro Nacional de Pesquisa e Con-
servação de Répteis e Anfíbios (RAN/

*  Uma primeira versão da lista foi publi-
cada em junho de 2022 (Portaria MMA nº 
148/2022, revogada posteriormente pela 
Portaria MMA nº 300/2022, sem altera-
ções em relação às espécies de anfíbios).

ICMBio), com o apoio de especialistas 
da comunidade científica.

Foram avaliadas 1.096 espécies de anfí-
bios (ICMBio, 2022) com registro con-
firmado para o país e descritas até no-
vembro de 2018. Deste total, 59 espécies 
foram consideradas como ameaçadas de 
extinção, sendo 34 categorizadas como 
Criticamente em Perigo (CR), 10 como 
Em Perigo (EN), 15 como Vulnerável 
(VU) e duas foram consideradas Extin-
tas (EX) (Brasil, 2022; Figura 1, Tabe-
la 1). Vale destacar que das 34 espécies 
consideradas CR, 15 foram reconheci-
das como possivelmente extintas. O re-
sultado geral da avaliação dos anfíbios 
está disponível no Sistema de Avaliação 
do Risco de Extinção da Biodiversidade 
– SALVE (ICMBio, 2022).

mailto:maah.retuci%40gmail.com?subject=
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Figura 1



Família Espécie Categoria
Brachycephalidae Brachycephalus pernix CR
Brachycephalidae Ischnocnema garciai CR

Bufonidae Melanophryniscus admirabilis CR
Bufonidae Rhinella casconi CR

Cycloramphidae Cycloramphus diringshofeni CR
Eleutherodactylidae Adelophryne maranguapensis CR

Hylidae Nyctimantis pomba CR
Hylidae Scinax muriciensis CR
Hylidae Sphaenorhynchus cammaeus CR
Hylidae Sphaenorhynchus canga CR

Hylodidae Crossodactylus dantei CR
Hylodidae Hylodes mertensi CR

Leptodactylidae Crossodactylodes itambe CR
Leptodactylidae Physalaemus soaresi CR

Odontophrynidae Proceratophrys ararype CR
Odontophrynidae Proceratophrys palustris CR
Odontophrynidae Proceratophrys sanctaritae CR
Phyllomedusidae Pithecopus rusticus CR
Strabomantidae Euparkerella robusta CR
Aromobatidae Anomaloglossus tepequem CR (PEX)

Brachycephalidae Ischnocnema epipeda CR (PEX)
Ceratophryidae Ceratophrys ornata CR (PEX)
Cycloramphidae Cycloramphus stejnegeri CR (PEX)
Cycloramphidae Thoropa lutzi CR (PEX)
Cycloramphidae Thoropa petropolitana CR (PEX)

Hylidae Scinax peixotoi CR (PEX)
Hylodidae Crossodactylus boulengeri CR (PEX)
Hylodidae Crossodactylus dispar CR (PEX)
Hylodidae Crossodactylus franciscanus CR (PEX)
Hylodidae Hylodes glaber CR (PEX)

Leptodactylidae Paratelmatobius lutzii CR (PEX)
Phyllomedusidae Phrynomedusa marginata CR (PEX)
Phyllomedusidae Phrynomedusa vanzolinii CR (PEX)
Strabomantidae Holoaden bradei CR (PEX)

Tabela 1. Lista de espécies anuros brasileiros ameaçadas de extinção segundo a Lista Na-
cional de Espécies Ameaçadas de Extinção (portaria MAA nº 300, Brasil, 2022). As es-
pécies que constam na lista são classificadas nas categorias Criticamente em Perigo (CR), 
podendo estar Possivelmente Extinta (PEX), Em Perigo (EN) e Vulnerável (VU).

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Notícias de Conservação
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Aromobatidae Anomaloglossus apiau EN
Brachycephalidae Brachycephalus quiririensis EN
Brachycephalidae Ischnocnema manezinho EN

Bufonidae Melanophryniscus biancae EN
Bufonidae Melanophryniscus cambaraensis EN
Bufonidae Melanophryniscus macrogranulosus EN

Hylidae Bokermannohyla vulcaniae EN
Hylidae Sphaenorhynchus bromelicola EN

Hylodidae Hylodes sazimai EN
Leptodactylidae Crossodactylodes izecksohni EN

Brachycephalidae Brachycephalus mirissimus VU
Brachycephalidae Ischnocnema karst VU

Bufonidae Melanophryniscus dorsalis VU
Bufonidae Melanophryniscus klappenbachi VU
Bufonidae Melanophryniscus montevidensis VU
Bufonidae Melanophryniscus setiba VU

Cycloramphidae Cycloramphus faustoi VU
Hylidae Boana buriti VU
Hylidae Bokermannohyla napolii VU
Hylidae Scinax alcatraz VU
Hylidae Scinax faivovichi VU
Hylidae Scinax pinimus VU
Hylidae Xenohyla truncata VU

Hylodidae Hylodes magalhaesi VU
Microhylidae Chiasmocleis alagoana VU

A família Hylidae é a que mais conta com espécies em situação de ameaça, sendo 13 
espécies categorizadas com algum grau de ameaça e uma espécie extinta. A família 
Bufonidae tem nove espécies ameaçadas, seguida pela família Hylodidae com oito 
espécies ameaçadas e Brachycephalidae com sete espécies ameaçadas (Figura 2). 

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Notícias de Conservação
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Novidades para a lista de espécies de anfíbios ameaçados:

O número de espécies de anfíbios consideradas ameaçadas no Brasil aumentou.  
A lista atual conta com mais 35 espécies (Brasil, 2022) que não haviam sido consi-
deradas ameaçadas em 2014 (Brasil, 2014), principalmente pela falta de dados para 
a avaliação ou porque estavam em processos de descrição (Tabela 2). 

Figura 2

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Notícias de Conservação
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Tabela 2. Espécies categorizadas como ameaçadas pela Lista Nacional de Espécies 
Ameaçadas de Extinção (portaria MMA nº 300, Brasil, 2022) e que não faziam par-
te da antiga Lista Nacional Oficial de Espécies da Fauna Ameaçadas de Extinção  
(Portaria MMA nº 444, Brasil, 2014).

Família Espécie Categoria
Aromobatidae Anomaloglossus apiau EN
Aromobatidae Anomaloglossus tepequem CR (PEX)

Brachycephalidae Brachycephalus mirissimus VU
Brachycephalidae Brachycephalus quiririensis EN
Brachycephalidae Ischnocnema epipeda CR (PEX)
Brachycephalidae Ischnocnema garciai CR
Brachycephalidae Ischnocnema karst VU

Bufonidae Melanophryniscus biancae EN
Bufonidae Melanophryniscus klappenbachi VU
Bufonidae Melanophryniscus montevidensis VU
Bufonidae Rhinella casconi CR

Ceratophryidae Ceratophrys ornata CR (PEX)
Cycloramphidae Cycloramphus stejnegeri CR (PEX)
Cycloramphidae Thoropa lutzi CR (PEX)

Hylidae Boana buriti VU
Hylidae Bokermannohyla napolii VU
Hylidae Scinax muriciensis CR
Hylidae Scinax pinimus VU
Hylidae Sphaenorhynchus bromelicola EN
Hylidae Sphaenorhynchus cammaeus CR
Hylidae Sphaenorhynchus canga CR

Hylodidae Crossodactylus boulengeri CR (PEX)
Hylodidae Crossodactylus dispar CR (PEX)
Hylodidae Crossodactylus franciscanus CR (PEX)
Hylodidae Hylodes glaber CR (PEX)
Hylodidae Hylodes magalhaesi VU
Hylodidae Hylodes mertensi CR
Hylodidae Hylodes sazimai EN

Leptodactylidae Crossodactylodes itambe CR
Leptodactylidae Crossodactylodes izecksohni EN

Odontophrynidae Proceratophrys ararype CR
Phyllomedusidae Phrynomedusa marginata CR (PEX)
Phyllomedusidae Phrynomedusa vanzolinii CR (PEX)
Phyllomedusidae Pithecopus rusticus CR
Strabomantidae Euparkerella robusta CR

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Notícias de Conservação
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Boas notícias!

De acordo com a nova lista, 16 espécies 
de anfíbios não são mais considera-
das como ameaçadas de extinção, são 
elas os anuros Allobates brunneus, A. 
goianus, A. olfersioides (Aromobati-
dae); Cycloramphus ohausi e Thoro-
pa saxatilis (Cycloramphidae), Boana 
curupi, B. semiguttata, Scinax duartei 
e Phyllodytes gyrinaethes (Hylidae); 
Crossodactylus lutzorum (Hylodidae), 
Physalaemus caete, P. maximus (Lep-
todactylidae); Proceratophrys moratoi 
(Odontophrynidae); Hylomantis gra-
nulosa (Phyllomedusidae); Holoaden 
luederwaldti (Strabomantidae); e uma 
espécie da ordem Caudata, Bolitoglos-
sa paraenses (Plethodontidae).

Outras seis espécies, apesar de se man-
terem como ameaçadas, diminuíram 
de categoria, são elas Bokermannohyla 
vulcaniae (Hylidae), antes categoriza-
da como CR, e atualmente considera-
da como EN, Melanophryniscus seti-
ba (Bufonidae), Cycloramphus faustoi 
(Cycloramphidae) e Scinax alcatraz 
(Hylidae) que eram consideradas como 
CR, e agora estão como VU e, duas es-
pécies diminuíram de EN para VU, são 
elas Xenohyla truncata (Hylidae) e 
Chiasmocleis alagoana (Microhylidae). 

Para a maioria dos casos, a diminuição 
da categoria de risco deve-se à obten-
ção de novas informações sobre as es-
pécies, mas vale destacar a situação de 

Scinax alcatraz e Cycloramphus faus-
toi. Estas duas espécies são endêmicas 
da ilha principal do Arquipélago de 
Alcatrazes, no litoral do estado de São 
Paulo. O local foi por muito tempo alvo 
de exercícios de tiro da Marinha do 
Brasil, o que colocava o hábitat das es-
pécies em risco. Em 2013, os exercícios 
de tiros no hábitat desses anfíbios ces-
saram, após um acordo de cooperação, 
e em 2016, foi criado o Refúgio de Vida 
Silvestre (REVIS) do Arquipélago de 
Alcatrazes, que abrange a ilha principal 
e todo o hábitat das espécies (Bastos et 
al., 2016). 

Desafios para as próximas avaliações  

O período entre a publicação da lista 
anterior (Portaria MMA nº 444, de 17 
de dezembro de 2014) e a atual foi de 
quase oito anos. No entanto, conforme 
previsto na Portaria GM/MMA nº 299, 
de 13 de dezembro de 2022, a Lista 
Nacional Oficial de Espécies Ameaça-
das de Extinção prevê uma atualização 
anual, à medida que o ICMBio finaliza 
a avaliação das espécies. Se realizada, 
esta atualização anual pode permitir 
que a lista incorpore resultados de es-
tudos científicos recentes, como a des-
crição de novas espécies e identificação 
de novas ameaças, além de considerar, 
de forma mais imediata, os resultados 
da implementação de ações de conser-
vação, como a criação de Unidades de 
Conservação, que auxiliem a conserva-
ção dos anfíbios. Considerando a gran-

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o 3 - Notícias de Conservação
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de quantidade de informações que têm 
sido publicadas, será um grande desa-
fio para o ICMBio a constante avaliação 
do risco de extinção dos anfíbios brasi-
leiros. Uma alternativa à reavaliação de 
todo o grupo seria direcionar os esfor-
ços apenas para as novas espécies des-
critas e as que tiverem novas informa-
ções que justifiquem uma reavaliação.

O sistema SALVE

É possível um fácil acesso às catego-
rias de ameaça dos anuros brasileiros 
por meio do  Sistema de Avaliação do 
Risco de Extinção da Biodiversidade 
(SALVE). O sistema tem como objetivo 
facilitar o processo de avaliação das es-
pécies da fauna brasileira, funcionan-
do também como uma base de dados 
para o armazenamento e organização 
das informações sobre estas espécies 
(ICMBio, 2022). Em meados de 2022, 
foi colocada no ar a interface pública do 
sistema que, além das categorias de ris-
co de extinção, disponibiliza também a 
base de registros de ocorrência das es-
pécies utilizadas na avaliação dos anfí-
bios. Gradualmente, estão sendo dispo-
nibilizadas as fichas completas de cada 
espécie, que trazem informações mais 
detalhadas sobre distribuição, ameaças 
e ações de conservação. O sistema pode 
ser acessado em www.salve.icmbio.
gov.br.
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Banci K.R., Guimarães M., Siqueira L.H., Muscat E., Sazima I., Marques O.A. 
2022. Body shape and diet reflect arboreality degree of five congeneric snakes 
sympatric in the Atlantic forest. Biotropica 54:839-851. DOI:10.1111/btp.13107.

O habitat desempenha um pa-
pel fundamental na evolução 
da forma do corpo em verte-

brados e as cobras são um bom exemplo 
disso, considerando sua grande radia-
ção adaptativa e sua diversificação mor-
fológica. Além disso, o uso do substrato 
pelos animais pode influenciar tanto sua 
morfologia quanto sua dieta. É razoável 
considerar que algumas características 
morfológicas em serpentes oferecem 
vantagens de desempenho em substra-
tos arborícolas.

Chironius é um gênero monofilético da 
família Colubridae, que inclui 23 espé-
cies reconhecidas que habitam princi-
palmente áreas florestadas da costa nor-
te de Honduras e do Brasil até o Uruguai 
e o nordeste da Argentina. Estas cobras 
predadoras de anfíbios estão entre as co-
bras arbóreas mais notáveis da América 
do Sul, devido ao seu grande tamanho 
corporal e abundância. No campo, estas 
cobras são geralmente encontradas em-
poleiradas em galhos a qualquer hora do 
dia ou ativas no solo ou na vegetação em 
busca de presas durante o dia.

O objetivo do presente estudo foi inves-
tigar se a dieta e a morfologia estão re-
lacionadas ao uso do substrato em cin-
co espécies simpáticas de Chironius da 
Mata Atlântica. Os autores coletaram 
dados morfológicos e dietéticos de es-
pécimes de C. bicarinatus, C. exoletus, 
C. foveatus, C. fuscus, e C. laevicollis 
depositados em coleções científicas. In-
formações sobre o uso de habitat foram 
obtidas através do monitoramento de 
animais em liberdade usando carretel e 
também a partir da literatura.  

Os resultados demonstram que C. fove-
atus é a espécie mais arbórea, e C. laevi-
collis é a mais terrestre entre as cinco es-
pécies estudadas. Chironius foveatus é a 
mais delgada, com um dos maiores com-
primentos relativos da cauda, as escamas 
ventrais mais estreitas, a maior densidade 
vertebral, o maior diâmetro dos olhos, a 
cor verde do corpo e a dieta baseada em 
rãs arbóreas (Hylidae). Estas característi-
cas indicam uma maior arborização para 
esta espécie. No outro extremo, C. lae-
vicollis é a espécie mais robusta, e tem a 
cauda mais curta, a cabeça maior, a me-
nor densidade vertebral e dieta baseada 
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em rãs terrestres (Leptodactylidae). Estes 
traços indicam uma pronunciada terres-
trialidade para esta espécie. As outras três 
espécies têm traços intermediários entre 
os extremos mostrados por C. foveatus e 
C. laevicollis. Os autores encontraram evi-
dências de uma estreita relação entre a ar-
boralidade ou terrestrialidade, morfologia 
e dieta.

Em conclusão, os resultados deste es-
tudo indicam uma clara diferença 
na frequência que cada uma das cin-

Oxyrhopus trigeminus
Barro Alto, GO
@ Katherine Zottmann Bulhões Wassouf

co espécies simpátricas de Chironius 
usa substratos ao longo do gradiente 
vertical da floresta. Os pesquisadores 
fornecem evidências de que o habitat 
desempenha um papel importante in-
fluenciando a dieta e a morfologia cor-
poral, mesmo dentro de espécies inti-
mamente relacionadas. Outras análises 
mais abrangentes são necessárias para 
compreender as relações evolutivas en-
tre os traços aqui discutidos.

Editora: Daniela Pareja-Mejía
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R econhecer e identificar di-
versidade críptica dentro de 
entidades taxonômicas é um 

desafio que, em muitos casos, a taxo-
nomia tradicional não é capaz de re-
solver, e o não reconhecimento dessas 
linhagens podem resultar em perda de 
eficiência em programas de conserva-
ção. Para os Quelônios, um grupo com 
60% de sua diversidade categorizada 
em algum grau de ameaça de extinção, 
este tema é especialmente importante, 
principalmente espécies já reconheci-
das por se tratar de um complexo de es-
pécies crípticas, como é o caso do Phry-
nops geoffroanus.

Neste trabalho os autores se debruça-
ram no Cágado-de-Barbixa (P. geoffro-
anus), utilizando dados moleculares e 
morfométricos, com uma amostragem 
ao longo dos principais rios da América 
do Sul com ocorrência da espécie, bus-
caram responder se essa espécie repre-
senta, de fato, um complexo com múl-
tiplas linhagens evolutivas, e se essas 
linhagens evolutivas coincidem com as 
bacias hidrográficas sul-americanas.

Foram amostrados espécimes ao longo 
de toda diagonal de formações abertas 
da América do Sul, da Caatinga ao Cha-
co, e nas florestas tropicais, Amazônia e 
Floresta Atlântica, totalizando 71 espé-
cimes, distribuídos em 22 localidades 
no Brasil e Argentina. Além disso, mais 
127 espécimes depositados em coleção 
tiveram seus dados morfométricos afe-
ridos, totalizando 198 indivíduos ana-
lisados. Dentro desta amostragem fo-
ram utilizados três genes mitocondriais 
(16S, Cytb e COI) para as análises mole-
culares e 34 caracteres morfométricos.

Os resultados moleculares deste tra-
balho encontraram quatro ou cinco 
linhagens dentro do complexo P. ge-
offroanus. Para a proposta com cinco 
linhagens, uma linhagem encontra-se 
nos enclaves de Cerrado no norte da 
Amazônia, em Roraima (= Phrynops 
tuberosus); uma na bacia do Paraná-
-Paraguai; uma nos enclaves de Cer-
rado na região sul e sudeste da bacia 
Amazônia; outra na bacia do São Fran-
cisco e Floresta Atlântica do nordeste; 
e, por fim, uma linhagem na Floresta 
Atlântica do sudeste. No caso da hipó-
tese de quatro linhagens, as populações 
dos enclaves de Cerrado na região sul e 

http://doi.org/10.3390/d14050360
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sudeste da bacia Amazônia e da bacia 
do São Francisco e Floresta Atlântica 
nordestina correspondem a um único 
táxon. Phrynops tuberosus aparece, 
dentro das análises moleculares, como 
grupo irmão de todas as linhagens de P. 
geoffroanus, com exceção da linhagem 
do sudeste da Floresta Atlântica, que 
aparece como irmão de todas as linha-
gens de P. geoffroanus + P. tuberosus.

Apesar da dificuldade em encontrar espé-
cies crípticas por meio de variações mor-
fológicas, quando guiado por evidências 
moleculares é possível que diferenças 
entre as linhagens sejam mais evidentes. 
No caso de P. geoffroanus, apesar de não 
encontrar variações significativas nas va-
riações morfométricas, foram encontra-
das diferenças nos padrões de coloração 

da carapaça e do plastrão, e nas bandas e 
faixas na região da cabeça.

Por fim, este trabalho traz luz ao com-
plexo P. geoffroanus, mostrando com 
robusta evidência que esta entidade ta-
xonômica abriga quatro linhagens ocu-
pando diferentes bacias e biomas. Desta 
forma, em tomadas de decisão sobre o 
status e programas de conservação para 
esta espécie, deve-se olhar com outra 
ótica, compreendendo que Phrynops 
geoffroanus corresponde, de fato, a um 
complexo composto por espécies crípti-
cas, com distribuição alopátrica e com 
ameaças distintas, dependendo do bio-
ma e região de ocorrência.

Editor: Diego G. Cavalheri

Phrynops geoffroanus
Goiânia, GO
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U m número crescente de es-
tudos tem investigado a con-
sistência intra-individual e a 

variação de comportamento entre indi-
víduos ao longo do tempo e através de 
diferentes contextos, o que chamamos 
de personalidade animal. A personali-
dade animal é tipicamente caracteriza-
da ao longo de cinco eixos principais: (1) 
atividade, (2) agressividade, (3) ousa-
dia/timidez, (4) exploração/evasão e (5) 
sociabilidade. Estes eixos constituem 
traços comportamentais que afetam os 
múltiplos comportamentos de um orga-
nismo em contextos específicos.

Vários estudos recentes destacaram 
que sapos, pererecas, e salamandras 
apresentam comportamentos ao lon-
go de pelo menos três eixos de perso-
nalidade: ousadia, atividade e explo-
ração. Curiosamente, nenhum estudo 
até o momento se concentrou no eixo 
de agressividade dos anfíbios, apesar 
de sua importância para a competição 
macho-fêmea e a territorialidade. Isto 
pode ser devido ao foco até o momen-
to em espécies aquáticas e/ou espécies 
de regiões temperadas que comumente 
não estabelecem territórios. Entretan-
to, a agressividade é comum em muitos 
anfíbios onde os machos defendem e 
lutam por recursos ou territórios, como 
é o caso dos Dendrobates.

Neste trabalho, os autores tinham 
como objetivo preencher esta lacuna 
do conhecimento, investigando as va-
riações entre indivíduos em agressão 
territorial em uma população de rãs-
-flecha-venenosas Allobates femoralis 
(Dendrobatidae) na Guiana Francesa. 
Os pesquisadores mediram o nível de 
agressividade como a resposta agonís-
tica de um indivíduo em relação a um 
macho específico simulado que entra 
em seu território. Durante os encontros 
agonísticos, os machos de A. femoralis 
normalmente orientam sua cabeça/
corpo, saltam em direção ao intruso e 
lutam. Os autores simularam um intru-
so do território transmitindo um can-
to de anúncio sintético padronizado a 
partir de um alto-falante com um re-
produtor de música integrado. Durante 
a reprodução, o experimentador ficou 
aproximadamente 2 m atrás do alto-
-falante e documentou os movimentos 
do macho focal. Além disso, os autores 
também testaram uma possível cone-
xão entre tamanho corporal e nível de 
agressão territorial.

Os resultados mostram que os machos 
levaram em média 27,2 s (±70,6 SD) 
para orientar seu corpo em direção ao 
alto-falante e 43,8 s (±85,8 SD) para 
o primeiro salto nesta mesma direção. 
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Eles levaram em média 85,5 s (±47,3 SD) 
para alcançar o alto-falante com uma ve-
locidade média de 3,8 cm/s-1 (±2,4 SD). 
Os autores descobriram que a velocidade 
de aproximação fonotática dos machos 
de A. femoralis era repetível. Além disso, 
um comportamento altamente repetível 
mostraria baixa variabilidade dentro do 
indivíduo, mas alta entre os indivíduos. 
O presente estudo é o primeiro a inves-
tigar a prevalência de diferenças entre os 
indivíduos que podem ser repetidas na 
agressividade territorial em anuros neo-
tropicais terrestres.

Embora a personalidade animal tenha 
sido amplamente documentada em 
mamíferos, aves, peixes e até inverte-

brados, infelizmente só temos um co-
nhecimento limitado em anfíbios. Isto 
é surpreendente, já que os anfíbios po-
dem fornecer um entendimento cha-
ve sobre a evolução da personalidade 
animal e sua ligação com a fisiologia, 
morfologia e ecologia, já que enfrentam 
mudanças extremas em seu nicho eco-
lógico quando passam por metamorfo-
se. Também muitos anfíbios são terri-
toriais e defendem vigorosamente seus 
territórios contra intrusos específicos, 
oferecendo amplas oportunidades para 
investigar a ligação entre a competição 
macho-fêmea e a aptidão individual.

Editora: Daniela Pareja-Mejía

Phasmahyla cruzi
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Lima A.K.S., Oliveira C.H., Pic-Taylor A., Klaczko J. 2022. Effects of incuba-
tion temperature on development, morphology, and thermal physiology of the 
emerging Neotropical lizard model organism Tropidurus torquatus. Scientific 
Reports 12:17153. DOI: 10.1038/s41598-022-21450-7.

A temperatura de incubação 
dos ovos é um dos principais 
fatores que influenciam pro-

cessos biológicos durante a embriogê-
nese, sendo amplamente reconhecida 
como indutora de plasticidade fenotí-
pica diante de flutuações ambientais. 
Além disso, quando ocorre uma varia-
ção extrema na temperatura de incu-
bação, o desenvolvimento embrionário 
pode ser inviabilizado. Alguns grupos 
de metazoários, como os répteis ovípa-
ros, são mais suscetíveis às variações 
ambientais durante o desenvolvimento 
e, portanto, provavelmente mais sensí-
veis aos efeitos do proeminente aque-
cimento global. Desse modo, nas últi-
mas décadas, estudos sobre os efeitos 
da variação da temperatura sobre esses 
organismos tornaram-se bastante rele-
vantes.

Os autores deste trabalho escolheram 
como modelo de estudo o lagarto Tro-
pidurus torquatus, espécie com ampla 
distribuição no Cerrado, e que é uma 
das poucas com uma tabela de estágios 
de desenvolvimento embrionário com-
pleta conhecida. Os objetivos do traba-
lho foram testar o efeito de diferentes 
temperaturas de incubação em aspec-
tos do desenvolvimento, da morfologia 

e da fisiologia termal, além de investi-
gar diferenças na fisiologia termal entre 
neonatos e adultos da espécie. Foram 
utilizados 144 ovos postos por 25 fême-
as grávidas coletadas em áreas urbanas 
de Brasília, Distrito Federal e mantidas 
em laboratório. Os ovos foram incuba-
dos sob cinco diferentes tratamentos, 
um em campo (28,7 °C) e quatro em 
laboratório (30 a 35 °C). O desenvolvi-
mento dos ovos foi avaliado a partir do 
tempo de desenvolvimento, volume e 
massa dos ovos, enquanto para a mor-
fologia dos neonatos foram utilizados o 
sexo, a massa e 15 variáveis de morfo-
metria do corpo de 82 indivíduos. Para 
os experimentos de fisiologia termal, 
foram utilizadas cinco características 
termais mensuradas pela temperatura 
cloacal de 53 neonatos e 27 adultos de 
T. torquatus. Os resultados mostraram 
uma variação significativa na massa e 
volume dos ovos durante o desenvolvi-
mento, estando os dois positivamente 
afetados pela temperatura de incuba-
ção. No entanto, a massa dos neonatos 
não foi afetada pela temperatura de in-
cubação, massa e volume do ovo. Quan-
to ao efeito da temperatura na taxa de 
sobrevivência, a espécie apresentou 
uma baixa tolerância ao aumento ex-
tremo da temperatura, tendo sido re-
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gistrado 100% de letalidade quando os 
ovos foram incubados a 35 °C. O tempo 
de incubação também foi afetado pela 
temperatura, tendo os tratamentos de 
laboratório apresentado metade do 
tempo de incubação ocorrido no ninho 
artificial mantido em campo. Em rela-
ção ao efeito da temperatura de incuba-
ção na razão sexual, um dos tratamen-
tos (30°C) apresentou uma proporção 
estatisticamente maior de fêmeas. No 
entanto, não se pôde afirmar que a de-
terminação sexual seja dependente da 
temperatura para a espécie, já que em 
nenhum dos tratamentos foi registra-
da a exclusividade de um dos sexos. O 
aumento da temperatura de incubação 
também afetou o tamanho corporal, 
mas não o comprimento dos membros. 
As análises das variáveis termais mos-
traram que em duas das cinco variáveis, 
entre elas a temperatura basal do cor-
po, os neonatos incubados em campo 
apresentaram médias menores. A úni-
ca variável termal afetada pelo sexo foi 
a temperatura corpórea preferida, re-
gistrada a 30 °C, tendo os machos apre-
sentado maiores valores que as fêmeas. 
A fisiologia termal também foi afetada 
pela idade, sendo os neonatos diferen-
tes dos adultos em todas as variáveis 
estudadas. Os autores ressaltaram que 
esse foi o primeiro estudo que testou o 
efeito da temperatura de incubação no 
desenvolvimento embrionário, na mor-
fologia e fisiologia termal de uma espé-
cie de lagarto do Cerrado brasileiro, um 
bioma bastante impactado por ativida-

des humanas. A fragmentação do Cer-
rado o deixa mais suscetível a variações 
ambientais causadas pelo aquecimento 
global, afetando diretamente o fenótipo 
e a estabilidade de populações diversas. 
Os autores sugerem, portanto, que al-
terações na temperatura de incubação 
causadas pelo aquecimento global po-
dem afetar a história natural, a morfo-
logia e a fisiologia termal do lagarto T. 
torquatus.

Editor: A. O. Maciel
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Etimologia e pronúncia dos nomes dos crocodi-
lianos e quelônios do Brasil

Ensaios & Opiniões

A Nomenclatura Zoológica (ou 
Zoonomenclatura) é uma 
ferramenta indispensável 

nas mais distintas áreas da Biologia. 
Embora, num primeiro momento, ela 
seja associada à Taxonomia, outras li-
nhas de pesquisa utilizam os nomes 
científicos para informar de forma ine-
quívoca e universal a identidade dos 
táxons estudados. Os regimentos que 
definem a Zoonomenclatura são apre-
sentados pelo Código Internacional de 
Nomenclatura Zoológica, atualmente 
em sua quarta edição (ICZN, 1999). A 
despeito das diversas – por vezes com-
plexas e talvez antiquadas – regras pre-
sentes no Código, taxonomistas zooló-
gicos possuem grande liberdade para 
nomear novos táxons, desde que grafa-
do apenas com letras do alfabeto latino, 
como deixa claro o Artigo 11, onde se 

lê (tradução livre): “Desde que atenda 
aos requisitos deste Capítulo, um nome 
pode ser uma palavra do latim, grego 
ou qualquer outro idioma (mesmo sem 
alfabeto), ou ser formado a partir dessa 
palavra. Pode ser uma combinação ar-
bitrária de letras, desde que seja forma-
da para ser usada como uma palavra.”

Tamanha liberdade na escolha de no-
mes científicos permite que zootaxo-
nomistas soltem a imaginação e criem 
nomes cuja etimologia vai além de for-
necer informações sobre a cor, a morfo-
logia, a procedência do táxon, ou fazer 
uma homenagem a outras pessoas, por 
exemplo. Nomes sem significado, ana-
gramas, jogos de palavras, referências 
à cultura popular são apenas alguns 
exemplos da vastidão de nomes criados 
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por taxonomistas na Zoologia, em latim, 
grego, tupi, entre outras línguas (Lar-
sen, 2007; Dance, 2009; Lalchhanda-
ma, 2014). Graças a essa característica 
curiosa da Zoonomenclatura, há traba-
lhos que buscam compilar a etimologia 
do nome científico em diferentes con-
textos taxonômicos e/ou geográficos, 
desde o Nomenclator Zoologicus de 
Louis Agassiz (Agassiz, 1847) a obras 
restritas a, por exemplo, epônimos de 
anfíbios, mamíferos e répteis (Beolens 
et al., 2009, 2011, 2013), mamíferos da 
Argentina (Braun & Mares, 1995; Mou-
chard, 2019), anfíbios do Brasil (Lavilla 
et al., 2022), mamíferos (gêneros e fa-
mílias) (Palmer, 1904), aves (Jobling, 
2010) e peixes do mundo (Scharpf & La-
zara, 2022), ou uma seleção de táxons 
de diferentes grupos (Gotch, 1996). 
Afinal, quem nunca se perguntou por 
que determinado táxon recebeu esse ou 
aquele nome? Indo além, uma análise 
refinada da etimologia dos nomes cien-
tíficos pode revelar mais que os nomes 
em si, possivelmente mostrando um 
pouco sobre a personalidade de alguns 
taxonomistas e até sobre a sociedade 
da época em que o nome foi cunhado. 
Tendo isso em mente, nossa intenção 
foi explorar a origem por trás dos no-
mes científicos dos répteis brasileiros, 
uma iniciativa inédita. Sendo o Brasil 
um dos países com a maior riqueza de 
répteis no mundo (Costa et al., 2022), 
optamos por dividir este hercúleo tra-
balho em partes, iniciando com quelô-
nios e crocodilianos.

A etimologia dos nomes a seguir foi 
obtida por diversas fontes. Em alguns 
casos esta foi apresentada na própria 
descrição do táxon (e.g.,  Wagler, 1830; 
Duméril & Bibron, 1835; Bour & Zaher, 
2005; Vargas-Ramírez et al., 2020; 
Cunha et al., 2021); noutros, nos base-
amos em dicionários/léxicos (Liddell & 
Scott, 1883; Brown, 1954; Borror, 1960) 
ou em obras que já haviam se dedicado 
à origem do nome daquele táxon (Ernst 
& Barbour, 1989; Gotch, 1996; Beolens 
et al., 2011). Apenas nomes de gêneros e 
espécies atualmente válidos e reconhe-
cidos para o Brasil (Costa et al., 2022; 
Cunha et al., 2022) serão considerados 
e listados em ordem alfabética.

A pronúncia do latim científico, língua 
dos nomes científicos, é regionalizada, 
podendo sofrer variações de acordo 
com a língua nativa do falante. Aqui, 
utilizaremos a proposta de pronúncia 
do latim científico para lusófonos, uti-
lizando grafemas do Alfabeto Fonético 
Internacional (Rigolon, 2019), escritos 
entre barras. Então, temos a seguinte 
equivalência de grafemas e sons: /ε/: 
som de ‘e’ em ‘pé’; /ʒ/: som de ‘g’ em 
‘gel’; /j/: som de ‘i’ em ‘maio’; /ɔ/: som 
de ‘o’ em ‘sol’; /ɾ/: som de ‘r’ em ‘caro’ 
e ‘mar’; /w/: som de ‘u’ em ‘cauda’. Os 
demais grafemas têm o mesmo valor 
do som das respectivas letras na língua 
portuguesa, em posição de sílaba ini-
cial. O sinal de plica (ˈ) antecede a síla-
ba tônica. Assim, por exemplo, ‘jacaré’ 
é transcrito no AFI como /ʒakaˈɾɛ/.
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ETIMOLOGIAS

Crocodilianos

Alligatoridae. /aligaˈtɔɾide/. Alliga-
toridae Gray, 1844: do gênero Alliga-
tor e -idae (sufixo de família, do grego 
eîdos [forma, tipo]): Aligatorídeos. As 
espécies atuais de Alligator são nativas 
dos EUA e da China. Alguns autores 
consideram que o nome é uma corrup-
tela do espanhol “el lagarto” (Brown, 
1954; Partridge, 2006); cabe lembrar 
que mesmo na sistemática zoológica os 
crocodilianos foram por muito tempo 
considerados lagartos, sendo Henri M. 
D. de Blainville (1777–1850) o primei-
ro a classificá-los em um grupo à par-
te, Emydo-Sauriens (Blainville, 1816; 
Adler, 2007). Louis Agassiz (1807–
1873) sugere uma etimologia distinta, 
de que o nome deriva de alligo (apri-
sionar) (Agassiz, 1844).

Caiman. /ˈkajmãn/. Caiman Spix, 
1825: do espanhol caimán (caimão), 
por sua vez derivado do galibi (língua 
indígena caribenha) acayuman ou do 
taíno kaimán (Catalán Morcillo, 2016).

crocodilus. /kɾokɔˈdilus/. Do basôni-
mo Lacerta crocodilus Linnaeus, 1758 
(hoje Caiman crocodilus): do grego an-
tigo krokódeilos (crocodilo). O médico 
e botânico Carl von Linné, ou Carolus 
Linnaeus (1707–1778), “pai da Taxo-
nomia”, ao introduzir o uso da nomen-

clatura binominal na 10ª edição do seu 
Systema Naturae, considerou todos os 
crocodilianos dos quais tinha conhe-
cimento, habitantes da África, Ásia e 
América, como uma única espécie, La-
certa crocodilus, cujo espécime usado 
na descrição foi um jacaré-tinga, hoje 
C. crocodilus (Mook & Mook, 1940).

Crocodylia. /kɾokoˈdilia/. Crocodylia 
Deraniyagala, 1939: do grego antigo 
krokódeilos (crocodilo), cuja etimolo-
gia poderia ser “serpe de seixos”, a par-
tir das palavras króke (seixos) e drîlos 
(serpe, verme) (Partridge, 2006), rela-
cionado ao hábito dos crocodilos des-
cansarem sobre as pedras. O nome 
Crocodylia é usado há décadas para se 
referir ao grupo dos crocodilianos mo-
dernos, e sua autoria foi recentemente 
debatida (Savage, 2017). Os nomes Lo-
ricata Merrem, 1820 (do latim lorica, 
couraça) e Crocodili Wagler, 1830, são 
mais antigos, mas, como o Código In-
ternacional de Nomenclatura Zoológi-
ca não rege os nomes de ordens, classes 
e outras categorias acima de superfa-
mília, os taxonomistas têm preferido, 
por enquanto, conservar o nome Cro-
codylia.

latirostris. /latiˈrɔstɾis/. Do basôni-
mo Crocodilus latirostris Daudin, 1801 
(hoje Caiman latirostris): do latim la-
tus (largo, amplo) e rostrum (bico, fo-
cinho); trata-se da espécie de crocodi-
liano vivente que, proporcionalmente, 
possui o focinho mais largo (Verdade 
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& Piña, 2006). “rostro lato, complana-
to;” (Daudin, 1801).

yacare. /jaˈkaɾe/. Do basônimo Cro-
codilus yacare Daudin, 1801 (hoje Cai-
man yacare): do tupi-guarani yaka-
ré (jacaré). François-Marie Daudin 
(1774–1804) baseou sua descrição na 
do engenheiro militar espanhol Felix 
d’Azara (?1742–1821), que viajou pelo 
território do atual Paraguai catalogan-
do sua fauna (Azara, 1801; Cacciali 
et al., 2016) e afirmou que os guarani 
chamavam os crocodilianos de yacaré. 
“Felix d’Azara, dans son Histoire na-
turelle des quadrupèdes du Paraguay, 
a donné la description d’un crocodi-
le qu’il nomme yacaré, parce qu’il est 
ainsi appelé par les Guaranis.” (Dau-
din, 1801).

Melanosuchus. /melãnoˈsukus/. 
Melanosuchus Gray, 1862: do grego an-
tigo mélanos (negro) e Soûkhos (Suco, 
nome grego do deus egípcio Sobek [So-
beque], que tinha cabeça de crocodilo), 
em referência ao tom de cor predomi-
nante dos indivíduos. Na Taxonomia, o 
radical -suchus passou a fazer referên-
cia a crocodilianos em geral (incluindo 
linhagens pré-históricas). “Back black, 
yellow-varied” (Gray, 1862).

niger. /ˈniʒeɾ/. Do basônimo Caiman 
niger Spix, 185 (hoje Melanosuchus 
niger): do latim niger (negro), em re-
ferência ao tom de cor predominante 
dos indivíduos. “Corpus supra niger-

rimum, flavo sparsim maculatum vel 
subfasciatum, relucens, subtus imma-
culato-flavum; caput virescens, in ma-
xilla inferiore fusco fasciatum,” (Spix, 
1825).

Paleosuchus. /paleoˈsukus/. Pale-
osuchus Gray, 1862: do grego palaiós 
(antigo) e Sôukhos (Suco, nome grego 
do deus egípcio Sobek [Sobeque], que 
tinha cabeça de crocodilo). Na Taxo-
nomia, o radical -suchus passou a fa-
zer referência a crocodilianos em geral 
(incluindo linhagens pré-históricas). 
Infelizmente, o zoólogo britânico John 
Edward Gray (1800–1875) não expli-
cou as razões que o levaram a cunhar 
esse nome, mas talvez seja por consi-
derar alguma característica do gênero 
como primitiva (Magnusson, 1992a).

palpebrosus. /palpeˈbɾɔzus/. Do 
basônimo Crocodilus palpebrosus 
Cuvier, 1807 (hoje Paleosuchus pal-
pebrosus): do latim palpebrosus (de 
pálpebras grandes), em referência aos 
grandes ossículos palpebrais presentes 
nos indivíduos desta espécie (embora 
também presentes em P. trigonatus) 
(Magnusson, 1992b). “Le caïman à 
paupières osseuses” (Cuvier, 1807).

trigonatus. /tɾigoˈnatus/. Do basôni-
mo Crocodilus trigonatus Schneider, 
1801 (hoje Paleosuchus trigonatus): do 
grego antigo treîs (três) e gonía (qui-
na, ângulo), possivelmente devido aos 
escudos dorsais proeminentes e trian-
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gulares (Magnusson, 1992c). “Scuto-
rum dorsalium tuberculis sac carinus 
triangularis” (Schneider, 1801).

Quelônios

Acanthochelys. /akãnˈtɔkelis/. 
Acanthochelys Gray, 1873: do grego an-
tigo ákantha (espinho) e khélus (tarta-
ruga), referente à presença de espinhos 
cônicos na porção posterior do pesco-
ço das espécies. “back of neck covered 
with conical spines” (Gray, 1873).

adiutrix. /adiˈutɾiks/. Do basônimo 
Trachemys adiutrix Vanzolini, 1995. O 
zoólogo e compositor brasileiro Paulo 
Emílio Vanzolini (1924–2013) home-
nageou Maria do Socorro Pinheiro, que 
o acompanhou nas pesquisas de cam-
po que resultaram na descoberta da 
espécie. Em latim, o adjetivo adiutrix 
significa “ajudante, assistente, que so-
corre”. É tanto uma referência à com-
panhia da pesquisadora quanto ao seu 
sobrenome, Socorro. “Adiutrix, “hel-
per”, feminine, is the closest I could get 
to rendering in Latin the given name 
Socorro (Maria do), in honor of the 
friend who rediscovered the turtle and 
was my companion in the sands of the 
Lençóis.” (Vanzolini, 1995).

Caretta, caretta. /kaˈɾeta/. (1) Ca-
retta Rafinesque, 1814. (2) Do basô-
nimo Testudo caretta Linnaeus, 1758 
(hoje Caretta caretta). O médico e bo-

tânico Carl von Linné, ou Carolus Lin-
naeus (1707–1778), “pai da Taxono-
mia”, manteve o nome que o naturalista 
inglês John Ray (1627–1705) cunhou 
em 1693. Ray havia latinizado o nome 
francês Tortuë Caret, apresentado pelo 
pastor francês Charles de Rochefort 
(1605–1683) em Histoire Naturelle 
et Morale des Iles Antilles de l’Ameri-
que, de 1658. Ao visitar as Antilhas, ele 
aprendeu que os franceses chamavam 
de caret o que os espanhóis correta-
mente pronunciavam carey (de Roche-
fort, 1658). O carey espanhol vem do 
carey taíno (língua dos indígenas habi-
tantes das Antilhas), mas é usado para 
designar a tartaruga-verde (Chelonia 
mydas), não a tartaruga-cabeçuda (C. 
caretta) (The Taino Language Project, 
2020).

Chelidae. /ˈkεlide/. Chelidae Gray, 
1825: do gênero Chelus e -idae (sufixo 
de família, do grego antigo eîdos [for-
ma, tipo]):  Quelídeos.

Chelonia. /keˈlonia/. Chelonia Brong-
niart, 1800: do grego antigo khelóne: 
tartaruga (Agassiz, 1844).

Cheloniidae. /keloˈniide/. Chelonii-
dae Oppel, 1811: do gênero Chelonia e 
-idae (sufixo de família, do grego anti-
go eîdos [forma, tipo]):  Queloniídeos.

Chelonoidis. /keloˈnɔjdis/. Chelo-
noidis Fitzinger, 1835: do grego anti-
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go khelóne (tartaruga) e eîdos (forma, 
tipo) (Agassiz, 1844). Muito provavel-
mente Fitzinger se referiu ao gênero 
Chelonia, de tartarugas marinhas. Ou 
seja, Chelonoidis seria “parecido com 
Chelonia”.

carbonarius. /kaɾboˈnaɾius/. Do ba-
sônimo Testudo carbonaria Spix, 1824 
(hoje Chelonoidis carbonarius): do la-
tim carbonarius (carvoeiro). Enquanto 
os anglofalantes chamam a espécie de 
red-footed tortoise (tartaruga de pés 
vermelhos) e os tupis, de yawoti / yau-
tí / îaboti piranga (jabuti-vermelho, 
jabuti-piranga), por causa das esca-
mas vermelhas das pernas e da cabeça 
desses jabutis, o naturalista e explo-
rador bávaro Johann Baptist von Spix 
(1781–1826), que visitou o Brasil entre 
1817 e 1820, preferiu dar mais ênfase à 
cor preta da carapaça (Ernst & Leute-
ritz, 1999a). Assim, o nome específico 
carbonarius pode ser entendido como 
“preto como carvão” ou “preto como 
um carvoeiro” (pessoa que fabrica car-
vão). “scuta omnia vel viridi-nigra vel 
nigerrima” (Spix, 1824).

Chelus. /ˈkεlus/. Chelus Duméril, 
1805: do grego antigo khélus (tartaru-
ga) (Agassiz, 1844).

coriacea. /koɾiˈasea/. Do basônimo 
Testudo coriacea Vandellius, 1761 (hoje 
Dermochelys coriacea): do latim coria-
cea (coriácea, de couro), em referência 
ao aspecto de couro/pele da carapaça. 

“Truncus superne tegitur a corio ni-
gro, & duro (...) Venter corio minus ni-
gro & duro” (Vandellius, 1761).

denticulatus. /dentikuˈlatus/. Do ba-
sônimo Testudo denticulata Linnaeus, 
1766 (hoje Chelonoidis denticulatus): 
do latim denticulatus (denticulado, 
com pequenos dentes), uma referên-
cia às bordas anteriores e posteriores 
da carapaça, que são muito serrilhadas 
em filhotes e juvenis, base da descrição 
original de Lineu, mas apenas ligeira-
mente serrilhadas nos adultos (Ernst & 
Leuteritz, 1999b). “Testa magnitudine 
ovi Meleagridis, fordide pallescens an-
tice retusa, margine toto denticulata & 
quasi erosa” (Linnaeus, 1766).

Dermochelyidae. /dεɾmokeˈliide/. 
Dermochelyidae Baur, 1888: do gênero 
Dermochelys e -idae (sufixo de família, 
do grego antigo eîdos [forma, tipo]):  
Dermoqueliídeos.

Dermochelys. /deɾˈmɔkelis/. Der-
mochelys Blainville, 1816: do grego an-
tigo dérma (pele) e khélus (tartaruga) 
(Agassiz, 1844). O gênero leva no nome 
o aspecto de couro/pele na carapaça, 
principal característica da única espé-
cie vivente, Dermochelys coriacea.

dorbigni. /doɾˈbigni/. Do basôni-
mo Emys dorbigni Duméril & Bibron, 
1835 (hoje Trachemys dorbigni): jun-
ção de d’Orbigny e -i (sufixo indicando 
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o genitivo de nomes masculinos), em 
homenagem ao naturalista francês Al-
cide d’Orbigny (1802–1857). Em 1826, 
d’Orbigny foi enviado pelo Museu de 
História Natural de Paris em uma ex-
pedição à América do Sul, onde visi-
tou Brasil, Uruguai, Argentina, Bolívia, 
Chile e Peru, retornando à França em 
1834 com vasta coleção naturalística 
(Papavero, 1971), incluindo o material 
utilizado na descrição de T. dorbig-
ni, coletado por ele em Buenos Aires. 
“Cette Émyde a été envoyée de Buenos-
-Ayres au Muséum d’histoire naturel-
le, par M. d’Orbigny.” (Duméril & Bi-
bron, 1835).

dumerilianus. /dumeɾiliˈãnus/. Do 
basônimo Emys dumeriliana Schwei-
gger, 1812 (hoje Peltocephalus du-
merilianus): junção de Duméril e 
-ana/-anus (sufixo latim indicando per-
tencimento), em homenagem a André 
Marie Constant Duméril (1774–1860), 
zoólogo francês do Museu Nacional de 
História Natural, em Paris. Conside-
rado um dos maiores herpetólogos da 
história e o maior taxonomista herpe-
tológico de sua época (Adler, 1989), 
Duméril publicou diversas obras, entre 
elas l’Erpétologie Générale ou Histoire 
Naturelle Complète des Reptiles (nove 
volumes; 1834–1854) em colabora-
ção com seu assistente, Gabriel Bibron 
(1806–1848), e seu filho, Auguste Hen-
ri André Duméril (1812–1870).

Emydidae. /eˈmidide/. Emydidae Ra-
finesque, 1815: do gênero Emys e -idae 
(sufixo de família, do grego antigo eî-
dos [forma, tipo]): Emidídeos. O gê-
nero Emys não possui representantes 
nativos da fauna brasileira. O nome de-
riva do grego antigo emús (tartaruga de 
água doce) (Agassiz, 1844).

Eretmochelys. /ɛɾetˈmɔkelis/. Eret-
mochelys Fitzinger, 1843: do grego an-
tigo eretmón (remo) e khélus (tartaru-
ga), em referência à forma remiforme 
dos membros anteriores das tartaru-
gas deste gênero, adaptados à natação 
(Agassiz, 1844).

erythrocephala. /eɾitɾoˈsɛfala/. Do 
basônimo Emys erythrocephala Spix, 
1824 (hoje Podocnemis erythrocepha-
la): do grego antigo eruthrós (verme-
lho) e kephalé (cabeça), referência às 
manchas cefálicas avermelhadas, ca-
racterística diagnóstica da espécie. “ca-
pite flavo-aurantio” (Spix, 1824).

expansa. /ɛksˈpãnsa/. Do basônimo 
Emys expansa Schweigger, 1812 (hoje 
Podocnemis expansa): do latim ex-
pansa (expandida). Com uma carapaça 
medindo até 90 cm e pesando entre 30 
e 45 kg, é a maior espécie de quelônio 
continental da América do Sul (Rueda-
-Almocidad et al., 2007), fazendo jus 
ao seu nome.
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fimbriata. /fimbɾiˈata/. Do basôni-
mo Testudo fimbriata Schneider, 1783 
(hoje Chelus fimbriata): do latim fim-
briata (fimbriada, franjada), referên-
cia às diversas fímbrias presentes na 
cabeça e pescoço dos indivíduos desta 
conspícua espécie amazônica (Ernst & 
Barbour, 1989). “der kopf ist vorn mit 
einer schwielichten haut bedekt die 
sich hinten in dren lappen zertheilt” 
(Schneider, 1783).

Geoemydidae. /ʒεoeˈmidide/. Geo-
emydidae Theobald, 1868: do gênero 
Geoemyda e -idae (sufixo de família, 
do grego antigo eîdos [forma, tipo]): 
Geoemidídeos. O gênero Geoemyda 
não possui representantes nativos da 
fauna brasileira. O nome deriva do gre-
go antigo gê (terra) e emús (tartaruga 
de água doce) (Agassiz, 1844).

geoffroanus. /ʒɛofɾoˈãnus/. Do ba-
sônimo Emys geoffroana Schweigger, 
1812 (hoje Phrynops geoffroanus): 
junção de Geoffroy e -ana/-anus (sufi-
xo latim indicando pertencimento), em 
uma homenagem ao naturalista francês 
Étienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772–
1844). Em 1808, quando os exércitos 
napoleônicos invadiram Portugal, Geo-
ffroy Saint-Hilaire saqueou o Museu da 
Ajuda, que guardava coleções de histó-
ria natural de Portugal e suas colônias, 
como o Brasil. O material foi levado ao 
Museu Nacional de História Natural de 
Paris, incluindo o exemplar que baseou 
a descrição de P. geoffroanus (Vanzoli-

ni, 1996). “Vidi specimen in museo Pa-
risiensi, quod il. Geoffroy Lisbonae in 
museo regio collegerat.” (Schweigger, 
1812).

gibba. /ˈʒiba/. Do basônimo Emys 
gibba Schweigger, 1812 (hoje Meso-
clemmys gibba): do latim gibber (cor-
cova, convexidade), possivelmente em 
referência ao formato da carapaça (Er-
nst, 1981).

hilarii. /iˈlaɾii/. Do basônimo Pla-
temys hilarii Duméril & Bibron, 1835 
(hoje Phrynops hilarii): junção de Hi-
larius (forma latinizada de Hilaire) e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao natu-
ralista francês Augustin François Cé-
sar Prouvençal de Saint-Hilaire (1779–
1853). Entre 1816 e 1822, Saint-Hilaire 
viajou por diversas províncias do Brasil 
e países vizinhos, tendo coletado valio-
so material naturalístico destinado ao 
Museu Nacional de História Natural de 
Paris, incluindo o exemplar no qual se 
baseia a descrição de Phrynops hilarii. 
Augustin não tinha parentesco próximo 
com os também naturalistas franceses 
Étienne Geoffroy Saint-Hilaire (1772–
1844) e seu filho, Isidore (1805–1861), 
a quem alguns autores erroneamente 
atribuem a homenagem de P. hilarii 
(Beolens et al., 2011). Contudo, o texto 
do zoólogo francês André Marie Cons-
tant Duméril (1774–1860) e seu assis-
tente Gabriel Bibron (1806–1848) cla-
ramente se refere a Augustin (Auguste) 
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como homenageado. “Nous l’avons dé-
diée à M. Auguste de Saint-Hilaire, au-
quel le Muséum est redevable du seul 
individu qu’il en possède.” (Duméril & 
Bibron, 1835).

Hydromedusa. /idɾomeˈduza/. Hy-
dromedusa Wagler, 1830: do grego an-
tigo húdor (água) e Médousa (guardiã), 
ou seja, guardiã da água. A etimologia 
não faz referência à górgona Medusa 
da mitologia grega, mas tem a mesma 
raiz etimológica. “Υδρομεδουση, ύδωο 
aqua, et μεδω impero” (Wagler, 1830).

hogei. /ˈɔʒei/. Do basônimo Phry-
nops hogei Mertens, 1967 (hoje Ra-
nacephala hogei): junção de Hoge e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao her-
petólogo belga-brasileiro Alphonse Ri-
chard Hoge (1912–1982), da Seção de 
Herpetologia do Instituto Butantan. 
Hoge e Robert Mertens eram amigos, 
e o exemplar utilizado por Mertens na 
descrição da espécie permanecia em 
cativeiro no Butantan.

imbricata. /imbɾiˈkata/. Do basôni-
mo Testudo imbricata Linnaeus, 1766 
(hoje Eretmochelys imbricata): do la-
tim imbricata (imbricada), referente à 
imbricação das placas córneas do casco 
da tartaruga, arranjadas como se fos-
sem telhas (Ernst & Barbour, 1989). 
“testa cordata subcarinata serrata: 
scutellis imbricatis” (Linnaeus, 1766).

jurutiensis. /ʒuɾusiˈensis/. Do basô-
nimo Mesoclemmys jurutiensis Cunha, 
Sampaio, Carneiro & Vogt, 2021: de 
Juruti e -ensis (sufixo gentílico, que 
expressa a origem), uma referência 
ao município no interior do estado do 
Pará, onde a maioria dos indivíduos 
usados na descrição da espécie foram 
coletados (Cunha et al., 2021). Segundo 
os autores, Juruti deriva do tupi yuru-
-ty (pescoço forte), em alusão a um tipo 
de pomba comum na época da coloni-
zação da região. “The specific epithet 
jurutiensis refers to a small munici-
pality in the interior of the Brazilian 
Amazon, Juruti, in western Pará, be-
cause most of the specimens were fou-
nd in this area. It is a Latinized word 
referencing the city. The name Juru-
ti (Yuru-ty) is derived from the indi-
genous name for the tree trunk Tupi, 
which means strong neck, alluding to 
the aspect of the dove that sings in this 
region and was common in the epoch 
of the colonization of this city. It is one 
of the 144 cities in the state of Pará, in 
northern Brazil, with a rich cultural 
and natural history.” (Cunha et al., 
2021).

Kinosternidae. /kinosˈtεɾnide/. Ki-
nosternidae Agassiz, 1857: do gênero 
Kinosternon e -idae (sufixo de família, 
do grego antigo eîdos [forma, tipo]): 
Quinosternídeos.

Kinosternon. /kinosˈtɛɾnon/. Ki-
nosternon Spix, 1824: do grego antigo 

Herpetologia Brasileira vol. 11 n.o  3 - Ensaios & Opiniões



39

kinéo (mover) e stérnon (caixa) (Agas-
siz, 1844). O naturalista bávaro Johann 
Baptist von Spix (1781–1826) criou um 
gênero particular para as espécies de 
quelônios com o plastrão articulado, 
dividido em três seções (a central é fixa 
e a anterior e posterior são móveis).

Lepidochelys. /lɛpiˈdɔkelis/. Lepi-
dochelys Fitzinger, 1843: do grego an-
tigo lepís (revestimento, escama, casca) 
e khélus (tartaruga) (Agassiz, 1844); 
provavelmente, uma referência à quan-
tidade de escudos costais que as tarta-
rugas desse gênero apresentam (cinco 
ou mais) (Uetz et al., 2022).

macrocephala. /makɾoˈsεfala/. Do 
basônimo Platemys macrocephala 
Rhodin, Mittermeier & McMorris, 1984 
(hoje Acanthochelys macrocephala): 
do grego antigo makrós (longo, gran-
de) e kephalé (cabeça), comparada às 
espécies à época alocadas no mesmo 
gênero. “The name macrocephala re-
fers to the extremely large head size of 
this species as compared to other Pla-
temys.” (Rhodin et al., 1984).

maximiliani. /maksimiliˈãni/. Do 
basônimo Emys Maximiliani Mikan, 
1820 (hoje Hydromedusa maximilia-
ni): junção de Maximilian e -i (sufixo 
indicando o genitivo de nomes mascu-
linos), homenagem a Maximilian Ale-
xander Phillip (1782–1867), Príncipe 
de Wied-Neuwied, hoje uma região da 
Alemanha. Maximilian foi um natura-

lista e explorador, tendo viajado pelo 
Sudeste e Leste do Brasil entre 1815 e 
1817. O também naturalista Johann 
Christian Mikan (1769–1844) visitou 
o Brasil entre 1817 e 1818 como parte 
da expedição austríaca enviada ao País 
após o acordo matrimonial entre Dom 
Pedro I e a Arquiduquesa Leopoldina 
da Áustria (Papavero, 1971). Ao descre-
ver a espécie em homenagem a Maxi-
milian, Mikan afirmou que o príncipe 
foi seu antecessor em uma “gloriosa 
peregrinação” pelo Brasil. “Quam ego 
speciem Celsissimi naturae scrutato-
ris, Maximiliani Principis de Wied-
-Neuwied, recentiorum in ditissimam 
illam terrae plagam peregrinantium 
gloriosi antecessoris, nomine inscrip-
si.” (Mikan, 1820).

Mesoclemmys. /mɛzoˈklemis/. Me-
soclemmys Gray, 1873: do grego antigo 
mésos (meio, centro) e klemmús (tar-
taruga). A ideia de meio se dá porque, 
segundo Gray, o gênero estaria entre 
Hydraspis e Platemys. “This genus 
is between Hydraspis and Platemys 
in the form of the skull, but is known 
from both by the regular shields on the 
head.” (Gray, 1873).

mydas. /ˈmidas/. Do basônimo Tes-
tudo mydas Linnaeus, 1758 (hoje Che-
lonia mydas): do grego antigo múdos 
(molhado, úmido). Lineu usou mydas 
baseando-se na prévia descrição cien-
tífica do zoólogo neerlandês Albertus 
Seba (1665–1736). No Locupletissimi 
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Rerum Naturalium Thesauri, Seba 
afirmou que os gregos a chamavam de 
potamía khelóne (tartaruga dos rios) e 
múdas (molhada, úmida), certamente 
para distingui-la dos quelônios terres-
tres. “Graecis Ποταμία Χελωην, vulgo 
& Mydas vocatur” (Seba, 1734). Sua 
etimologia não deve ser confundida 
com a de Midas, o rei frígio da Mitolo-
gia Grega.

nasuta. /naˈzuta/. Do basônimo 
Emys nasuta Schweigger, 1812 (hoje 
Mesoclemmys nasuta): do latim na-
suta (nariguda), por causa do focinho 
cilíndrico. “tubo narium cylindrico.” 
(Schweigger, 1812).

olivacea. /oliˈvasea/. Do basônimo 
Chelonia olivacea Eschscholtz, 1829 
(hoje Lepidochelys olivacea):  do latim 
olivacea (olivácea, da cor de oliva), em 
referência à cor do dorso da cabeça, dos 
membros e da carapaça. “die obere Sei-
te des Kopfes, der Beine und der Rii-
ckenschaale ist olivengrün, alle Theile 
an der untern Seite blafs gelb, so auch 
die äufsern Ränder der Randschilder;” 
(Eschscholtz, 1829).

orinocensis. /oɾinoˈsensis/. Do ba-
sônimo Chelus orinocensis Vargas-Ra-
mírez, Caballero, Morales-Betancourt, 
Lasso, Amaya, Martínez, Viana, Vogt, 
Farias, Hrbek, Campbell & Fritz, 2020: 
junção de Orinoco e -ensis (sufixo gen-
tílico, que expressa a origem), em refe-

rência à bacia do rio onde as populações 
desta espécie majoritariamente ocor-
rem. “The species name orinocensis is 
a Latinized adjective and refers to the 
Orinoco drainage as core distribution 
of the new species.” (Vargas-Ramírez 
et al., 2020).

Peltocephalus. /pɛltoˈsɛfalus/. Pel-
tocephalus Duméril & Bibron, 1835: do 
grego antigo pélte (pelta, um pequeno 
escudo em forma de crescente) e kephalé 
(cabeça), em referência à disposição das 
escamas cefálicas que lembrariam um 
capacete. “Nous répétons ici que nous 
avons cherché à indiquer par ce nom 
de Peltocéphale, la disposition particu-
lière des écailles qui recouvrent le crâne 
comme vme sorte de casque, de Πέλτη, 
un écusson et de χεϕαλή, tête” (Duméril 
& Bibron, 1835).

perplexa. /peɾˈplεksa/. Do basônimo 
Mesoclemmys perplexa Bour & Zaher, 
2005: do latim perplexa (perplexa, con-
fundida), em referência ao local onde a 
espécie foi observada, Parque Nacio-
nal da Serra das Confusões, no Piauí, 
e à dificuldade de lhe atribuir o gêne-
ro. “Perplexa (latin) means confused, 
intricate, obscure, or ambiguous, and 
refers to the place where the taxon was 
observed, Serra das Confusões; it also 
alludes to its ambiguous generic attri-
bution, and that of its allies.” (Bour & 
Zaher, 2005).
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Phrynops. /ˈfɾinɔps/. Phrynops Wa-
gler, 1830: do grego antigo phrûnos 
(sapo) e óps (olho, face). As tartarugas 
deste gênero são conhecidas como ca-
beza de sapo, em espanhol, e toadhead, 
em inglês. “Φρυνος bufo, et ωψ vultus” 
(Wagler, 1830).

Platemys. /ˈplatemis/. Platemys Wa-
gler, 1830: do grego antigo platús (lar-
go e chato, plano) e emús (cágado). O 
nome faz referência ao casco achatado 
dorsoventralmente. “Πλανυς planus, et 
έμυς testudo” (Wagler, 1830).

platycephala. /platiˈsεfala/. Do ba-
sônimo Testudo platycephala Schnei-
der, 1792 (hoje Platemys platycepha-
la): do grego antigo platús (largo e 
chato, plano) e kephalé (cabeça), em 
referência ao dorso da cabeça e à ca-
rapaça chatos. “Die Wasserschildkröte 
mit platten flachen kopfe, oben plat-
ten, anden Seiten gebrochenen Rucke-
nschilde.” (Schneider, 1792).

Podocnemididae. /podɔkneˈmidi-
de/. Podocnemididae Cope, 1869: do 
gênero Podocnemis e -idae (sufixo de 
família, do grego antigo eîdos [forma, 
tipo]): Podocnemidídeos.

Podocnemis. /podokˈnemis/. Podoc-
nemis Wagler, 1830: do grego antigo 
podós (pé) e knemís (greva, uma ar-
madura de ferro que cobria a perna), 
devido à presença de grandes escamas 
na borda posterior das patas traseiras. 
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mar,  2011: do  latim rana (rã)  com o
cephala McCord,  Joseph-Ouni  &  La- 
Ranacephala.  /rãnaˈsεfala/. Rana- 

1820).
bus planis, radiolato-rugosis” (Mikan, 
nst  &  Barbour,  1989).  “scutellis  omni- 
uma série de raios claros e escuros (Er- 
escudos  da  carapaça,  constituído  por 
lus]),  referência  ao  padrão  de  cor  dos 
radiolata (com pequenos raios [radio- 
Acanthochelys  radiolata):  do  latim 
mo Emys radiolata Mikan, 1820 (hoje 
radiolata.  /radioˈlata/.  Do  basôni- 

(Daudin, 1801).
jaunes  longitudinaux  sur  les  joues.” 
devant  de  chaque  orbite,  et  des  traits 
espécie: “il y aune petite tache jaune au 
Daudin  (1774–1804)  na  descrição  da 
racterística  citada  por  François-Marie 
torna  amarelo  quando  preservado,  ca- 
vermelho em frente a cada olho, que se 
na  cabeça  e  pescoço,  mas  um  ponto 
punctularia não  possui  pontos  pretos 
plicação  estaria  equivocada,  pois R. 
Prof.  Marinus  S.  Hoogmoed,  esta  ex- 
animal.  Contudo,  como  nos  alertou  o 
tos  pretos  no  pescoço  e  nas  pernas  do 
nome é referente a característicos pon- 
Ernst & Barbour (1989) afirmam que o 
do latim puntcularia (com pontinhos). 
1801  (hoje Rhinoclemys  punctularia):
sônimo Testudo  punctularia Daudin, 
punctularia.  /punktuˈlaɾia/.  Do  ba- 

1830).
“Πους pes,  et χνημις ocres”  (Wagler, 



42

 

 

 

 
 

 

les em geral neste tom), descrita pelo 
naturalista bávaro Johann Baptist von 
Spix (1781–1826) a partir de material 
coletado por ele próprio durante suas 
viagens pela Amazônia, mais especi-
ficamente no rio Solimões, entre 1819 
e 1820. “Pedes brunneo-flavicantes” 
(Spix, 1824).

spixii. /ˈspiksii/. Do basônimo Pla-
temys spixii Duméril & Bibron, 1835 
(hoje Acanthochelys spixii): junção de 
Spixius (forma latinizada de Spix) e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao natu-
ralista bávaro Johann Baptist von Spix 
(1781–1826), que explorou diversas re-
giões do Brasil entre 1817 e 1820 junto 
com Karl Friedrich Philip von Martius 
(1794–1868). “Elle fait une espèce par-
ticulière que nous avons dédiée à celui 
qui le premier l’a fait connaître.” (Du-
méril & Bibron, 1835).

tectifera. /tekˈtifeɾa/. Do basônimo 
Hydromedusa tectifera Cope, 1870: do 
latim tectum (cobertura) e fero (carre-
gar, possuir), em referência à carapaça, 
especialmente ao prolongamento da 
sua margem anterior (Ernst & Barbour, 
1989). “This species differs from those 
already known, in the greater exten-
sion forwards and laterally of the an-
terior margin of the carapace.” (Cope, 
1870).

sabiniparaensis. /sabinipaɾaˈen-
sis/. Do basônimo Mesoclemmys sabi-
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também possuem a cabeça e partes mo-
dos  representantes  desta  espécie  (que 
refere à cor avermelhada dos membros 
melhado,  ruivo)  e pes (pé).  O  nome  se 
nemys  rufipes):  do  latim rufus (aver- 
Emys  rufipes Spix,  1824  (hoje Rhi- 
rufipes. /ˈrufipes/.  Do  basônimo 

focinho.
rência  às  narinas  projetadas  como  um 
focinho)  e klemmús (tartaruga);  refe-
antigo rhinós (genitivo  de rhís:  nariz, 
noclemmys Fitzinger,  1835:  do  grego 
Rhinoclemmys. /rinoˈklemis/. Rhi- 

έμυς testudo” (Wagler, 1830).
tivamente  proeminente.  “Ρις nasus,  et 
emús (cágado), devido ao focinho rela- 
nós (genitivo  de rhís:  nariz,  focinho)  e 
Wagler,  1830:  do  grego  antigo rhi- 
Rhinemys.  /ˈrinemis/. Rhinemys 

específico é apenas uma latinização.
cabeça-de-sapo”) (Gray, 1856). O nome 
Toad-headed   Hydraspis (“Hydraspis 
sentou  a  espécie  com  o  nome  comum 
John  Edward  Gray  (1800–1875)  apre- 
(rã) e ceps (cabeça). O zoólogo britânico 
Mesoclemmys  raniceps): do  latim rana 
Hydraspis   raniceps Gray,  1856  (hoje 
raniceps. /ˈrãnisεps/.  Do   basônimo 

al.,2001).
The  ‘Froghead  Turtle’ ”. (McCord  et 
‘frog,’  and  Greek  kephale  for  ‘head.’ 
ao formato da cabeça. “Latin, rana for
grego  antigo kephalé (cabeça),  devido 
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niparaensis Cunha, Sampaio, Carneiro, 
Vogt, Mittermeier, Rhodin & Andrade, 
2022: junção de Sabin e -i (sufixo indi-
cando o genitivo de nomes masculinos) 
mais a junção de Pará e -ensis (sufixo 
gentílico, que expressa a origem). O 
nome faz uma homenagem ao magnata 
e filantropo estadunidense Andrew Sa-
bin (1945–), fundador da Andrew Sabin 
Family Foundation – instituição de fo-
mento à pesquisa científica –, e uma ho-
menagem ao estado brasileiro do Pará, 
de onde a espécie foi descrita. “The first 
part of the specific epithet, sabini, is 
a patronym honoring Andrew Sabin, 
in recognition of his valuable contri-
butions to species conservation, most 
especially for endangered amphibians 
and turtles, and to the protection wil-
dlife habitats around the world. The 
second part of the epithet, -paraensis, 
refers to the Brazilian state of Pará 
where the species was discovered. The 
state of Pará, one of the 27 comprising 
the República Federativa do Brasil, is 
the second-largest state of the country. 
The origin of the name Pará is from 
the indigenous language of the Tupi-
-guarani: “Pa’ra” meaning river-sea 
(toponym τόποςόνομα), their name for 
the Para River, a right-bank tributary 
of the Amazonas River, which, when 
mixing with the Tocantins River, pro-
duces a body of water so large it is not 
possible to see the opposite bank. On 
the arrival of the Portuguese, the pro-
vince was given the name of Grao-Pa-
rá (mighty river), eventually shorte-
ned to Pará.” (Cunha et al., 2022). 

scorpioides. /skoɾpiˈɔjdes/. Do ba-
sônimo Testudo scorpioides Linnaeus, 
1766 (hoje Kinosternon scorpioides): 
do grego antigo skorpíos (escorpião) e 
eîdos (forma, tipo), ou seja, escorpioi-
de, parecido com escorpião. A caracte-
rística marcante que a fez ser compa-
rada ao aracnídeo é a presença de uma 
garra na extremidade da cauda, o que 
lembraria o aguilhão ao final do metas-
soma do escorpião (Barry & Iverson, 
2001). “Caudae apex armatus ungue 
incurvo” (Linnaeus, 1766).

sextuberculata. /sɛkstubeɾkuˈlata/. 
Do basônimo Podocnemis sextubercu-
lata Cornalia, 1849: do latim sex (seis) 
e tuberculata (tuberculada), devido 
à presença de três tubérculos de cada 
lado do plastrão, visíveis nos indivídu-
os juvenis, mas que desaparecem nos 
adultos (Iverson et al., 2017). “testa 
ovata, staerno fortiter adhaesa, hoc 
sex tuberculos praebente secus margi-
nes laterales” (Cornalia, 1849).

Testudines. /testuˈdines/. Testudines 
Batsch, 1788: do latim testudines, plu-
ral de testudo (tartaruga). Testudíneos. 
Existe um debate entre os acadêmi-
cos da Nomenclatura Zoológica quan-
to ao nome correto (e seu autor) a ser 
adotado para o grupo que engloba as 
tartarugas, cágados e jabutis. Alguns, 
por exemplo, argumentam a favor do 
nome Chelonii Brongniart, 1800, mui-
to utilizado no século XIX (de onde se 
originou o termo quelônio para os rép-
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teis com casco). Uma vez que o deba-
te segue sem definição, até porque o 
Código Internacional de Nomenclatu-
ra Zoológica não rege a nomenclatura 
de ordens, classes e demais categorias 
hierárquicas superiores (ICZN, 1999), 
usamos aqui Testudines, nome mais 
adotado nas últimas décadas, inclusive 
entre os taxonomistas do grupo (Rho-
din et al., 2021).

Testudinidae. /testuˈdinide/. Testu-
dinidae Batsch, 1788: do gênero Testu-
do e -idae (sufixo de família, do grego 
antigo eîdos [forma, tipo]). Testudiní-
deos.

Trachemys. /ˈtɾakemis/. Trachemys 
Agassiz, 1857. O zoólogo francês An-
dré Marie Constant Duméril (1774–
1860), no Zoologie analytique (Dumé-
ril, 1805), já havia nomeado o gênero 
Emys para abrigar algumas espécies 
de quelônios de água doce. Ele sim-
plesmente latinizou a palavra emús, do 
grego antigo, que significa tartaruga de 
água doce (ou cágado, no âmbito bra-
sileiro). Essa nomenclatura influenciou 
a de diversos gêneros que emprega-
ram -emys como radical pospositivo. 
Meio século depois, o naturalista suíço 
Louis Agassiz (1807–1873) cunhou o 
nome Trachemys, que anexa um radi-
cal vindo de trakhús (rugoso, áspero), 
em referência à carapaça rugosa. “At 
first smooth, they afterwards assume 
radiating ridges, up to the seventh or 
eighth year; and, finally, longitudinal 

ridges and rugosities prevail upon the 
scales.” (Agassiz, 1857),

tuberculata. / tubeɾkuˈlata/. Do ba-
sônimo Rhinemys tuberculata Lue-
derwaldt, 1926 (hoje Mesoclemmys 
tuberculata): do latim tuberculata (tu-
berculada), em referência aos tubér-
culos presentes no pescoço. “Pescoço 
por cima occupado de modo mediocre-
mente denso por tubérculos erectos, 
agudos (bem semelhante ao caso de 
Platemys Spixi).” (Luederwaldt, 1926).

tuberosus. /tubeˈɾɔzus/. Do basô-
nimo Platemys tuberosa Peters, 1870 
(hoje Phrnyops tubersosus): do latim 
tuberosus (que tem túberas, proemi-
nências). Peters baseou sua descrição 
em um exemplar juvenil, cuja carapaça 
apresenta três quilhas vertebrais (túbe-
ras) bem-marcadas, característica que 
o autor considerou para diferenciação 
entre a nova espécie e Phrynops geo-
ffroanus (à época, Platemys geoffro-
ana), a qual é morfologicamente mais 
similar. “Der Panzer ist höher als bei 
irgend einer andern Art, was beson-
ders herrührt von der stark gekielten 
Beschaffenheit der drei mittleren Ver-
tebralschilder;” (Peters, 1870).

unifilis. /uniˈfilis/. Do basônimo Po-
docnemis unifilis Troschel, 1848: do 
latim unus (único) e filum (fio), em re-
ferência ao barbilhão único que os in-
divíduos possuem na região gular (Sch-
neider et al., 2012). “Diese Schildkröte 
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hat viel Aehnlichkeit mit P. expansa 
Wagl., und uuterscheidet sich von der-
selben hauptsächlich dadurch, dass sie 
nur einen kurzen Bartfaden unter dem 
Kinn hat.” (Troschel, 1848).

vanderhaegei. /vãndeˈɾεʒei/. Do 
basônimo Phrynops tuberculatus 
vanderhaegei Bour, 1973 (hoje Me-
soclemmys vanderhaegei): junção de 
Vanderhaege e -i (sufixo indicando o 
genitivo de nomes masculinos), em ho-
menagem ao herpetófilo francês Mau-
rice Vanderhaege, coautor do livro 
Guide du Terrarium (1978) e amigo do 
herpetólogo e paleontólogo francês Ro-
ger Bour (1947–2020) (Beolens et al., 
2011). “nomme en l’honneur de Mauri-
ce Vanderhaege, de l’Association Her-
petologique de France” (Bour, 1973).

wermuthi. /veɾˈmuti/. Do basônimo 
Phrynops wermuthi Mertens, 1969 
(hoje Mesoclemmys wermuthi): jun-
ção de Wermuth e -i (sufixo indicando 
o genitivo de nomes masculinos), em 
homenagem ao herpetólogo alemão 
Heinz Wermuth (1918–2002), amigo 
de Robert Mertens (1894–1975) e então 
curador-chefe da filial de Ludwigsburg 
do Museu Estatal de História Natural 
de Stuttgart. Mertens deu à espécie 
o nome em memória ao seu primeiro 
encontro com Wermuth, duas déca-
das antes. “Genannt ist die neue Art 
zu Ehren meines Kollegen und Freun-
des Dr. Heinz Wermuth, Hauptkon-
servator am Staatlichen Museum für 

Naturkunde in Stuttgart, Zweigstelle 
Ludwigsburg, in Erinnerung an un-
ser erstes Zusammentreffen vor genau 
Zwei Jahrzehnten.” (Mertens, 1969).

williamsi. /wiliˈãmsi/. Do basônimo 
Phrynops williamsi Rhodin & Mitter-
meier, 1983: junção de Williams e -i 
(sufixo indicando o genitivo de nomes 
masculinos), em homenagem ao pro-
eminente herpetólogo estadunidense 
Ernest Edward Williams (1914–1998), 
amigo e mentor de Anders Rhodin e 
Russell Mittermeier. “(...) it is with 
great pleasure that we name this new 
species in honor of Ernest E. Williams, 
both in appreciation of his wide-re-
aching contributions to herpetology 
and the study of turtles, as well as in 
gratitude for his unfailing support, 
his friendship, and his guidance in our 
studies of systematic biology over the 
years. This has been a most rewarding 
relationship, undiminished by our res-
pective professional divergences into 
the fields of orthopaedic surgery and 
primate conseryation, and we take this 
opportunity to offer him our thanks.” 
(Rhodin & Mittermeier, 1983).
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E l libro presenta un panorama 
del profundo conocimiento 
de Bertha Lutz sobre las espe-

cies brasileñas antiguamente incluidas 
en el género Hyla. Aunque sintetiza va-
rias publicaciones previas de la autora, 
el libro contiene una importante can-
tidad de información original. Marca, 
además, la culminación de la extensa 
carrera de Bertha Lutz estudiando los 
anfibios—principalmente hílidos—de 
Brasil, que había comenzado formal-
mente con su primera publicación so-
bre el tema en 1938 (Lutz & Lutz, 1938). 
Entender el libro de esta forma es re-
levante para evitar juzgarlo desde una 
perspectiva anacrónica, ya que fines de 
los sesenta y principios de los setenta 
fueron años de transición—por mo-
mentos abrupta—entre maneras muy 
distintas de pensar y trabajar la siste-
mática y la taxonomía. Alcanza con no-
tar que en el transcurso de solo cinco 
años son publicadas otras obras tan 
disímiles e importantes como el libro 
aquí comentado (Kluge & Farris, 1969; 
Cochran & Goin, 1970; Duellman, 1970; 
Liem, 1970; Lynch, 1971; McDiarmid, 
1971; Blair, 1972; Vial, 1973).

La obra incluye prólogo de W. Frank 
Blair, prefacio, agradecimientos, in-
troducción, siete partes que contienen 
20 capítulos, tres apéndices, una pá-
gina con referencias bibliográficas su-
plementarias, y siete laminas a color 
con 75 fotografías de Gualter A. Lutz, 
hermano de la autora. La introducción 

constituye una revisión de característi-
cas de la familia Hylidae y caracteres de 
valor taxonómico, recorriendo diversos 
aspectos de la morfología externa y la 
biología reproductiva. En esta sección, 
la autora también establece su posición 
sobre los distintos grupos que reconoce 
en Hyla y las divisiones biogeográficas 
de Sudamérica relevantes a las especies 
cubiertas en el libro.

Cada una de las siete partes en que se 
divide el libro presenta una porción de 
la diversidad de la especies entonces 
incluidas en Hyla y Phrynohyas, deli-
mitadas por la autora del modo en que 
ella misma lo explica en la introducción 
(p. 6): “One word must be added as to 
the order in which the species recog-
nized in this book are presented. To a 
certain extent they place themselves. 
Close study of the genus Hyla makes it 
abundantly clear that the Neotropical 
species tend to form a certain number 
of groups.”

No son consideradas en el libro las es-
pecies incluidas en ese entonces en 
otros géneros de Hylidae con repre-
sentantes en Brasil, como Aplastodis-
cus, Aparasphenodon, Corythomantis, 
Osteocephalus, Phyllodytes, Trachy-
cephalus, Fritziana y Gastrotheca (en 
ese entonces, estos dos últimos géneros 
considerados Hylidae), y los Phyllome-
dusinae.
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La parte I incluye en cinco capítulos 
las “especies grandes” (hoy incluidas 
en Itapotihyla, Bokermannohyla, y en 
los grupos de Boana albopunctata, B. 
claresignata, B. faber y B. semilinea-
ta). La parte II incluye en cinco capí-
tulos las “especies de tamaño mediano 
a pequeño” (hoy incluidas en Aplasto-
discus, los grupos de B. pulchella, B. 
semilineata, Dendropsophus leuco-
phyllatus, D. marmoratus y D. parvi-
ceps, una especie de Scinax y otra de 
Dryaderces). La parte III incluye en 
tres capítulos el “complejo Hyla ru-
bra-Hyla x-signata” (la mayoría de las 
especies actualmente incluidas en el 
clado de Scinax ruber, con la excepción 
de una especie del clado de S. catha-
rinae, S. longilineus). La parte IV in-
cluye en tres capítulos el “complejo de 
Hyla catharinae” (la mayoría de las es-
pecies actualmente incluidas en el clado 
de Scinax catharinae, con la excepción 
de Aplastodiscus ehrhardti y Scinax ne-
bulosus, con el nombre Hyla egleri). La 
parte V incluye en un capítulo las “es-
pecies muy pequeñas” (hoy incluidas 
en los grupos de Dendropsophus de-
cipiens, D. leucophyllatus y D. micro-
cephalus, y una especie de Scarthyla). 
La parte VI incluye en dos capítulos las 
especies “borderline” (hoy consideradas 
especies de Gastrotheca, Trachycepha-
lus y Xenohyla). La parte VII incluye en 
un capitulo las “especies con saco vocal 
doble y secreciones irritantes” todas en 
el género Phrynohyas (hoy todas inclui-
das en Trachycephalus).

Cada especie es tratada individual-
mente, con una breve introducción a su 
historia taxonómica, caracteres diag-
nósticos, referencias al material tipo, 
descripción que incluye—no en todos 
los casos de manera consistente—un 
inciso específico para coloración, ca-
racteres sexuales secundarios, varia-
ción, medidas, secreciones, historia 
natural y distribución. Es remarcable 
que entre las múltiples observaciones 
sobre variación geográfica que presen-
ta la autora, estudios posteriores reve-
laron que muchas de estas poblaciones 
correspondían a especies diferentes 
(ver, por ejemplo, cómo varias de las 
especies actualmente reconocidas de 
Bokermannohyla ya son mencionadas 
como variación geográfica de Hyla cir-
cumdata).

El libro incluye además tres apéndices. 
El apéndice A está dedicado a “especies 
dudosas”. En él se listan 13 especies so-
bre las cuales la autora tiene dudas, por 
no haber tenido la posibilidad de revi-
sar especímenes de las mismas, y las 
cuales en general no son tratadas indi-
vidualmente en el libro. Dos excepcio-
nes son Hyla ehrhardti, actualmente 
en Aplastodiscus, que es tratada en la 
parte correspondiente al complejo de 
Hyla catharinae, e Hyla marginata, 
actualmente en Boana, que es tratada 
individualmente en el capítulo corres-
pondiente al “ciclo” de Hyla pulchella.
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El apéndice B incluye una lista de 43 
sinónimos, de los cuales muchos son 
mencionados y en algunos casos discu-
tidos en los tratamientos individuales 
de los sinónimos senior a lo largo del 
libro. Una excepción es el caso de Hyla 
eurydice (actualmente Scinax eury-
dice) al cual le dedica un tratamiento 
como especie plena indicando que su 
variación está dentro de lo que la autora 
considera a S. fuscovarius. Varios otros 
sinónimos incluidos a lo largo del libro, 
no son mencionados en este apéndice.

El apéndice C incluye una lista de 19 es-
pecies descriptas como Hyla pero que 
la autora considera pertenecientes a 
otros géneros.

Un análisis minucioso de los apéndices 
A y B requeriría una publicación en sí 
misma. Sin embargo, como testimonio 
del avance en el conocimiento de la ta-
xonomía de los Hylidae, es interesante 
notar que el status de seis de las 13 es-
pecies incluidas en el apéndice A ya ha 
sido aclarado (Hyla cinerascens Spix, 
1824; Hyla albovittata Lichtenstein 
& Mertens, 1856; Hyla dolloi Werner, 
1903; Hyla fiebrigi Ahl, 1927; Hyla 
marginata Boulenger, 1887; Hyla ehr-
hardti Müller, 1924), correspondiendo 
a especies válidas o sinónimos junior 
de especies incluidas en Aplastodiscus, 
Boana y Scinax (Duellman, 1974; Fai-
vovich et al., 2002, 2005; Garcia et al., 
2001; Sturaro et al., 2020).

Es muy poco original señalar que un li-
bro es una ventana a la forma en que 
su autor mira el mundo, y Brazilian 
Species of Hyla no escapa a este pun-
to. En distintas partes, Bertha Lutz ex-
presa sus opiniones y experiencias con 
bastante honestidad (ver, por ejemplo, 
sus perspectivas sobre la etimología de 
Hyla alvarengai e Hyla campossea-
brai, o su comentario sobre la imposibi-
lidad de ver los tipos de Hyla x-signata 
eringiophila), y, en varias oportunida-
des, transmite un profundo cariño y 
entusiasmo por las ranas, evidente en 
su sensibilidad por la belleza de algu-
nas especies y sus vocalizaciones.

Este libro es uno de mis favoritos. Es 
un placer leerlo y quedarme con la sa-
tisfacción de que, habiéndolo leído 
cientos de veces, siempre aprendo algo 
nuevo.
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P aulo Emílio Vanzolini (1924-
2013) foi um renomado her-
petólogo brasileiro que se de-

dicou preponderantemente aos estudos 
de taxonomia, sistemática, além da bio-
geografia e história natural de diversos 
grupos de lagartos, anfisbenídeos, ser-
pentes e testudines, sobretudo aqueles 
com distribuição no Brasil e América do 
Sul. Bibliófilo contumaz, Vanzolini doou 
sua vasta e rica biblioteca herpetológica 
acerca do continente sul-americano para 
o Museu de Zoologia da Universidade de 
São Paulo, instituição em que trabalhou 
por várias décadas (encerrando suas ati-
vidades formalmente em 2008) e para a 
qual também contribuiu sobremaneira 
para a significativa expansão do acervo 
referente às coleções herpetológicas, rea-
lizando inúmeras expedições em diferen-
tes biomas, principalmente na floresta 
Amazônica (Caramaschi, 2013).

Este breve perfil é bastante revelador 
a respeito das motivações que levaram 
este pesquisador a elaborar a obra aqui 
referida. Segundo o próprio revela na 
pequena Introdução desta vasta obra, 
esta compilação foi resultado das re-
ferências bibliográficas por ele utiliza-
das até aquele momento em sua car-
reira, e que o mesmo julga necessárias 
para qualquer interessado em estudar 
aspectos taxonômicos e evolutivos da 
herpetofauna sul-americana. Vanzoli-
ni faz questão de ressaltar que, exceto 
quando especificado, todas as obras fo-

ram lidas e que ele portava o original ou 
uma cópia de cada uma delas em mãos. 
Como o próprio título da obra destaca, 
o escopo geográfico deste levantamen-
to bibliográfico se concentra em táxons 
com distribuição na América do Sul e 
ilhas adjacentes. Entretanto, como vá-
rios destes possuem uma distribuição 
mais ampla e/ou apresentam um histó-
rico taxonômico relacionado a gêneros 
e/ou espécies que ocorrem em outras 
regiões, o apanhado bibliográfico inclui 
também obras referentes à América 
Central e, em menor escala, América do 
Norte, África e Ásia.

Nesta obra Vanzolini fez um esforço 
digno de nota no sentido de levantar, 
a princípio, qualquer fonte bibliográ-
fica que fizesse referência a algum tá-
xon sul-americano. Desta forma, a 
obra inclui artigos com dados sobre a 
biologia, ecologia e comportamento 
destes táxons, enquanto estudos ana-
tômicos, bem como aqueles relaciona-
dos a aspectos bioquímicos, genéticos 
e citológicos, foram incluídos apenas 
quando abrigavam informações que 
contribuíam para um melhor entendi-
mento sobre temas relacionados à sis-
temática dos táxons abordados. Aliás, 
como enfatizado pelo próprio autor, o 
que demandou considerável parte des-
te esforço está relacionado a questões 
taxonômicas e nomenclaturais conti-
das nesses estudos. Nesse sentido, o 
trabalho de Vanzolini oferece vasto e 
precioso material a respeito do conteú-
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do destas obras, incluindo uma série de 
comentários para cada uma delas que 
abarcam desde o escopo geral, até as-
pectos mais particulares a respeito de 
propostas de sinonimização, proposi-
ção de novos táxons, revisões taxonô-
micas, presença de catálogos de espé-
cies, além de outras informações que 
oferecem ao leitor uma descrição, mui-
tas vezes minuciosa, do que o mesmo 
poderá encontrar naquela referência 
bibliográfica. 

Outra particularidade que enriquece 
o conteúdo da obra é que, sempre que 
possível ou quando julgou relevante, o 
autor também fornece outras referên-
cias relacionadas a um determinado es-
tudo específico incluído na coletânea e/
ou adiciona informações a respeito de 
itinerários de grandes expedições de 
naturalistas (europeus em sua maio-
ria), dados de diários de campo, além 
de outras informações complementares 
que fornecem subsídios que auxiliam o 
leitor na determinação, por exemplo, 
de certas localidades que constam nos 
trabalhos mas que muitas vezes são 
ambíguas ou pouco precisas. Outro 
problema relativamente comum com o 
qual o autor se deparou, principalmen-
te nas obras mais antigas dos séculos 
XVIII e XIX, mas não restritas a estas, 
diz respeito à determinação mais preci-
sa das datas das publicações e mesmo 
de certos relatos contidos nas obras, 
pois isso tem implicações diretas nos 
atos nomenclaturais presentes nestes 

trabalhos. Todos esses aspectos foram - 
sempre que detectados - investigados e 
tentativamente esclarecidos pelo autor, 
pois são fontes de erro ou imprecisões 
que podem causar uma série de incon-
sistências nomenclaturais e/ou taxo-
nômicas, tão familiares àqueles que já 
tiveram a oportunidade de se debruçar 
sobre tais questões. 

As principais fontes citadas pelo autor 
que resultaram nesta coletânea foram 
as bibliotecas do Museum of Compara-
tive Biology, Universidade de Harvard 
(local onde Vanzolini obteve seu dou-
torado, sendo orientado por ninguém 
menos que o doutor Alfred S. Romer), 
American Museum of Natural History e 
United States National Museum, além 
obviamente da biblioteca do Museu de 
Zoologia da USP (MZUSP). O autor in-
dica que sua referência primária para 
iniciar tal levantamento foram todos os 
registros de táxons sul-americanos que 
constam dos catálogos elaborados por 
um dos maiores herpetólogos de todos 
os tempos, George Albert Boulenger 
(1858-1937), pesquisador do British 
Museum que nestas obras forneceu in-
formações sobre todos os táxons de la-
gartos e serpentes depositados à época 
naquela instituição. Nos casos em que 
as referências que constavam nestes 
catálogos não estavam acessíveis ao 
pesquisador ou não faziam parte dos 
acervos destes repositórios supracita-
dos, Vanzolini solicitava diretamente 
aos autores, com a ajuda dos funcio-
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nários da biblioteca do MZUSP, sepa-
ratas destes trabalhos que eram envia-
das por correio e foram utilizadas para 
complementar este levantamento. Este 
artifício foi tão relevante para viabilizar 
a conclusão da obra que o próprio Van-
zolini a dedica a alguns pesquisadores 
que fizeram doações significativas de 
trabalhos que não estavam previamen-
te disponíveis, passaram a fazer parte 
do acervo do MZUSP e enriqueceram a 
lista bibliográfica que compõe a obra. 
Acredito ser importante citar tais pes-
quisadores, todos referências mun-
dialmente conhecidas, para dar uma 
dimensão da abrangência deste traba-
lho fundamental a qualquer amante da 
herpetologia: Charles Mitchill Bogert, 
curador da coleção do American Mu-
seum of Natural History; Emmet Reid 
Dunn, curador de herpetologia da Aca-
demy of Natural Sciences, Philadelphia; 
Norman Edouard Hartweg, curador 
da coleção da University of Michigan; 
Laurence Monroe Klauber, herpetólo-
go amador com grandes contribuições, 
sobretudo para o conhecimento das 
cascavéis; e Karl Patterson Schmidt, 
curador do Field Museum, Chicago. 

A obra tema desta resenha foi dividida 
em dois volumes, o primeiro compre-
endendo trabalhos publicados entre os 
anos de 1758-1900 e o segundo apre-
sentando estudos entre 1901-1975. O 
levantamento tem início com a princi-
pal e fundamental obra do sueco Carl 
von Linné (1707-1778), o “Systema Na-

turae”, trabalho meritoriamente esco-
lhido para servir como marco temporal 
inicial para a aplicação do Código Inter-
nacional de Nomenclatura Zoológica, 
hoje em sua 4º edição, que representa 
um conjunto de regras que regem e nor-
matizam os atos nomenclaturais visan-
do promover a estabilidade e universa-
lidade dos nomes científicos animais 
(ICZN, 1999). Ao todo, de acordo com 
um rápido levantamento que realizei, 
o primeiro volume inclui cerca de 925 
citações, das quais podem ser destaca-
dos os trabalhos de Lacépède, Cuvier, 
Daudin, Duméril, Bibron & Duméril, 
Wied-Neuwied, Wagler, Spix & Mar-
tius, Mikan, Fitzinger, Gray, Schlegel, 
Agassiz, d’Orbigny, Cope, Günther, Jan 
& Sordelli, Wilhelm Peters, Boulenger, 
Boettger, Peracca, Ihering, dentre tan-
tos outros grandes nomes. Vale ressal-
tar que à época era bastante comum, 
até por conta da escassez de especialis-
tas e pelo estado da arte em relação ao 
incipiente conhecimento da biodiversi-
dade como um todo, que muitos destes 
pesquisadores tivessem domínio – ob-
viamente em diferentes graus - de di-
versas áreas do conhecimento além da 
herpetologia, se dedicando a estudar 
diferentes grupos zoológicos, desen-
volvendo estudos anatômicos, botâni-
cos, explorando aspectos da geologia, 
ou seja, um perfil de formação bastante 
distinto do que temos atualmente (sem 
fazer nenhum juízo de valor).
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O segundo volume reúne cerca de im-
pressionantes 2035 referências com 
pesquisadores como Emílio Goeldi, 
Ruthven, Miranda-Ribeiro, Stejneger, 
Franz Werner, Gomes, Barbour, Adol-
pho Lutz, Afrânio do Amaral, Mertens, 
Dunn, Brongersma, Parker, Prado, Bee-
be, Underwood, Donoso-Barros, Hoge, 
James Peters, Orejas-Miranda, Savage, 
o próprio Vanzolini, Roze, Gans, Estes, 
Ernest Williams, Dixon, Cunha, Nas-
cimento, Cei, em meio a tantos outros, 
inclusive alguns que ainda hoje conti-
nuam contribuindo para o acúmulo de 
conhecimento acerca dos répteis sul-a-
mericanos. Neste volume ainda cons-
tam um pequeno suplemento que adi-
ciona cinco referências temporalmente 
referentes ao primeiro volume da obra, 
mas que não foram previamente inclu-
ídas, além de um “Index” que compre-
ende todos os autores citados nos dois 
volumes, contemplando também aque-
las referências utilizadas pelo autor em 
seus comentários, o que facilita a busca 
para leitores interessados em trabalhos 
de algum pesquisador em específico.

Finalmente, em termos pessoais esta 
obra foi de extrema importância para a 
minha formação e eu a consultei (e ain-
da consulto) à exaustão. O volume de 
informações nela levantado é impres-
sionante, ainda mais se considerarmos 
que uma parte considerável das obras, 
principalmente aquelas do primeiro 
volume, foram escritas em latim ou ale-

mão, o que torna essa tarefa ainda mais 
admirável. Para os herpetólogos mais 
jovens, nunca é demais lembrar que 
na época não havia internet, Google ou 
qualquer ferramenta computacional de 
busca ou mesmo repositórios digitais. 
Todas essas facilidades tecnológicas 
certamente são muito bem-vindas, mas 
é importante refletirmos sobre a quali-
dade e acurácia desses dados, afinal de 
contas para que estas informações es-
tejam disponíveis digitalmente, alguma 
pessoa teve que de alguma forma reu-
nir esta informação e disponibilizá-la, 
o que evidentemente aumenta a chance 
de equívocos e imprecisões durante o 
processo. Por este motivo, é essencial 
que sigamos o exemplo de Vanzolini 
nesse aspecto em particular, no senti-
do de sempre que possível checarmos 
e lermos as fontes originais, procurar-
mos informações em bibliotecas físicas 
e sempre estarmos atentos e com um 
olhar crítico a respeito das informações 
disponíveis na internet. Somente desta 
maneira poderemos fazer o uso ade-
quado da tecnologia que nos é dispo-
nibilizada, o que de forma alguma irá 
nos prescindir de consultar obras como 
esta que agora tive o prazer de revisi-
tar e que se mostra extremamente atual 
mesmo depois de 45 anos de sua publi-
cação original.

Esta obra ainda hoje pode ser adquiri-
da em sua forma física em sebos e li-
vrarias físicas ou na internet, além de 
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poder também ser obtida no formato 
digital no sítio da “Biodiversity Herita-
ge Library” ou em outros repositórios 
digitais.
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T he captivating clown tree 
frogs of the Dendropsophus 
leucophyllatus group com-

prise a monophyletic lineage that in-
cludes 14 species that are widespread 
in rainforests in South and Central 
America (Caminer et al., 2017; Pirani 
et al., 2020; Orrico et al., 2021). One 
of the species of this group is Dendrop-
sophus sarayacuensis, a small, noctur-
nal, arboreal frog, typically Amazonian, 
occurring in Mato Grosso and northern 

Brazil, Bolivia, Peru, Ecuador and Co-
lombia (Frota & Vaz-Silva, 2013; Ávila 
et al., 2021). It differs from the other 
species in the group by its size [snout-
vent length (SVL) in males 24.9–33 
mm]; an interorbital “T-shaped” light 
mark; a light dorsolateral mark, ex-
tending from tympanic region to mid-
body; light blotches in arms and legs, at 
least one on elbow, on knee and on heel 
(Shreve, 1935; Rivera-Correa & Orrico, 
2013; Peloso et al., 2016). During field-
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work in Estação Ecológica Rio Acre, in 
West Amazon Forest, we found an in-
dividual of D. sarayacuensis that filled 
a gap in its known distribution. Herein 
we provide a table with literature re-
cords of this species and a geographic 
distribution map.

On February 10th 2021 at 20:47h, in 
Estação Ecológica Rio Acre (hereafter 
ESEC Rio Acre; -11.038º, -70.220º), 
municipality of Assis Brasil, state of 
Acre, northern Brazil, we found a male 
of Dendropsophus sarayacuensis (SVL 
= 30.3 mm; Fig. 1) vocalizing on the up-
per surface of a leaf of Heliconiaceae, 
approximately 170 cm above ground, in 
an igapó area (seasonally flooded for-
est). When we approached the calling 
male, a distinct herbal odor was detect-
ed. The specimen was collected under 
SISBIO licence (SISBIO 81835-1), killed 
with lidocaine (5%), fixed in 10% for-
malin, preserved in 70% ethanol, and 
deposited in the Zoological Collection 
of the Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul (ZUFMS-AMP15377). 

The herbal smell of the species was first 
noticed by Rodrigues and Duellman 
(1994) and this feature, along with the 
advertisement call, helped us to find 
the specimen. Dendropsophus saray-
acuensis is frequently associated with 
lentic ecosystems, where males vocal-
ize perched on branches and leaves of 
emergent herbaceous vegetation (see 
Bartlett & Bartlett, 2003; Rodrigues 

& Duellman, 1994). However, in this 
study the specimen was calling on a leaf 
approximately 170 cm above ground. 
This behavior may be due to the torren-
tial rains that occurred during our sam-
pling period, flooding the sites where 
the species is most often found in re-
productive activity. 

In this study, we report for the first 
time the presence of D. sarayacuensis 
in ESEC Rio Acre (Table 1). The species 
had never been previously recorded 
from the region (Freitas et al., 2020). 
Frota and Vaz-Silva (2013) indicated 
erroneously a study in Rondônia as 
a literature record for the species. In 
fact, this paper not only did not report 
finding the species, but also suggested 
that it does not occur there (Vanzoli-
ni, 1986). Peloso et al. (2016) later re-
ported a record for the west of the state 
while analyzing collection material. Al-
though the species has been reported 
from elevations between 20 m and 600 
m, some locations were defined based 
on the centroid of the locality provid-
ed by the paper, as the record for Bo-
livia (Riva et al., 2000), reported from 
3,694 m elevation, likely an erroneous 
record. This map updates the informa-
tion about the distribution pattern of 
D. sarayacuensis in the Amazon basin 
and includes a new record in a Conser-
vation Unit (ESEC Rio Acre) (Fig. 2), 
which reinforces the Amazonian distri-
bution of this species.

https://www.google.com/search?sa=X&bih=625&biw=1366&rlz=1C1ASVC_pt-BRBR922BR923&hl=pt-BR&sxsrf=APq-WBuzdZZcnHO7GUxorICXdxHBP1P-VA:1646071951625&q=Heliconiaceae&stick=H4sIAAAAAAAAAOPgE-LUz9U3MLI0LTdX4tZP1zc0MsyzNCou0LLMTrbST8rMz8lPr9TPL0pPzMsszo1PzkksLs5My0xOLMnMz7PKyEzPSC1SQBVdxMrrkZqTmZyfl5mYnJqYuoOVEQAqQfOJaAAAAA&ved=2ahUKEwjP9M3v_6L2AhWnKrkGHdDFCgEQmxMoAXoECDQQAw
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Figure 1. Dendropsophus sarayacuensis (ZUFMS-AMP15377) from Estação 
Ecológica Rio Acre, municipality of Assis Brasil, AC, Brazil. Photo by DGC.
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Figure 2. Distribution map based on records (see Tab. 1) of the clown-tree-frog, 
Dendropsophus sarayacuensis. Circles represent literature records; the triangle 
represents the new record, and the star represents the type locality. Abbreviations 
of the Brazilian states: AC = Acre; AM = Amazonas; MT = Mato Grosso; PA = Pará; 
RO = Rondônia.
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Table 1. Literature records of localities where it occurs Dendropsophus sarayacuensis. Locali-
ties are referred to as locality, municipality, and state.

Locality Country Lat. Long. Altitude Reference

Pando, La Paz, Beni Bolivia -16.491° -68.140° 3,694 m Riva et al., 2000

Vila Raiol, Itaituba, Pará Brazil -4.464° -56.269° 23 m Frota & Vaz-Silva, 2013

Jutaí, R.D.S. Cujubim,  
Rio Curuena, Amazonas Brazil -5.321° -69.503° 117 m Peloso et al., 2016

Careiro da Várzea, Manaus,  
Amazonas Brazil -3.197° -59.825° 19 m Peloso et al., 2016

Parque Estadual Guajará Mirim, 
Rondônia Brazil -10.537° -64.454° 339 m Peloso et al., 2016

Parque Nacional do Jaú,  
Amazonas Brazil -1.998° -62.728° 49 m

Neckel-Oliveira & Gor-
do, 2004

Boca do Acre, Amazonas Brazil -8.770° -67.346° 106 m
França & Venâncio, 
2010

Altamira, Pará Brazil -3.194° -52.217° 145 m
Knispel and Barros, 
2009

Reserva Extrativista Riozinho  
da Liberdade, Acre Brazil -7.955° -72.076° 195 m Bernarde et al., 2011

Coari, Amazonas Brazil -5.099° -64.954° 85 m Prudente et al., 2013

Lower Moa River, Acre Brazil -7.639° -72.795° 194 m Miranda et al., 2015

Parque Ambiental Chico Mendes, 
Acre Brazil -10.036° -67.795° 156 m Venâncio & Souza, 2016

Parque Nacional da Serra do  
Divisor, Cruzeiro do Sul, Acre Brazil -7.529° -73.703° 268 m Souza, 2009

Estação Ecológica Rio Acre, 
Assis Brasil, Acre Brazil -11.038° -70.220° 326 m This study

Aripuanã, Mato Grosso Brazil -10.250° -59.457° 240 m Ávila et al., 2021

Paranaita, Mato Grosso Brazil -9.387° -56.628° 285 m Ávila et al., 2021

Caquetá, Belén de los Andaquíes, 
Agua Dulce

Colom-
bia

1.338° -75.813° 266 m
Navarro-Morales & 
Ruiz-Valderrama, 2019

Sarayacu, Pastaza (type locality) Ecuador -1.733° -77.483° 407 m Peloso et al., 2016

Napo Ecuador -0.995° -77.813° 507 m Peloso et al., 2016

Palta, Pastaza Ecuador -1.804° -77.348° 377 m Peloso et al., 2016

Santa Cruz Forest Reserve Peru -3.521° -73.180° 115 m Metcalf et al., 2020

Parque Nacional del Manu,  
Madre de Dios Peru -12.040° -71.723° 633 m

López & Ruiz Santillán, 
2016
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A nurans play an important 
role in trophic networks both 
as predator and prey (Leivas 

et al., 2018; Salas et al., 2019). Many 
groups of animals feed on frogs such as 
insects (e.g. Maffei et al., 2014), spiders 
(e.g. Mathielo et al., 2021), snakes (e.g. 
Mônico et al., 2016), birds (e.g. Poulin 
et al., 2001), mammals (e.g. Cavalca-
nte et al., 2019). Apart from animals, 
there are also reports of carnivorous 
plants feeding on anurans (Duellman 
& Trueb, 1994). Spiders are among the 
most common predators of frogs (Nyf-
feler & Altig, 2020). All stages of the an-
uran life cycle are vulnerable to spider 
predation, from eggs and tadpoles to 
adult individuals (Menin et al., 2005; 
Nyffeler & Altig, 2020).

In Brazil, one of the first reviews of spi-
ders preying upon frogs was published 
by Menin et al. (2005). Fifteen years 
later, Nyffeler & Altig (2020) published 
a global review of spiders as frog-eat-
ers. In the same year Meneses et al. 
(2020) published a neotropical review 
on this subject. Nyffeler & Altig (2020) 
reported the semi-aquatic spider family 
Pisauridae as the most common preda-
tor of frogs (91 reports), followed by the 
family Ctenidae, with 89 reports. It is 
known that frogs are closely linked to 
water, so it was expected that the water 
spiders of the family Pisauridae would 
have higher predation importance than 
Ctenidae. However, Pisaurid spiders 
have a smaller body size than Cteni-
dae, which limits them to prey only on 
small frogs, while Ctenidae can prey 
on both large and small frogs. In con-
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trast, Menin et al. (2005) reported 16 
cases of frog predation by Ctenidae and 
only three by Pisauridae. Meneses et al. 
(2020) also concluded that Ctenidae 
are more frequent amphibian predators 
than Pisauridae (71 records of ctenid 
as predator and only 15 predations by 
pisaurid species).  This may be related 
to the low sampling, environment bias 
(since sampling pisaurids far from wa-
ter is less likely than ctenids) or to the 
density of Ctenidae in relation to Pisau-
ridae in Brazil.

Herein, we present a record of predation 
of Osteocephalus oophagus Jungfler & 
Schiesari, 1995 by Phoneutria reidyi. 
The treefrog genus Osteocephalus is 
in the family Hylidae and contains 27 
species. The genus Phoneutria, known 
as wandering spiders, is in the family 
Ctenidae and has eight nominal species.  

At 19:37h on June 12, 2022, during 
fieldwork in the municipality of Silves, 
state of Amazonas (2.788392°S, 
58.386901°W, WGS84, 110 m a.s.l.) we 
observed a male individual of Osteo-
cephalus oophagus being preyed upon 
by a wandering spider Phoneutria 
reidyi (Pickard-Cambridge, 1897). The 
two animals were of similar size (Fig. 
1). The individuals were struggling in 
the adaxial surface of a stem-less palm 
leaf (Astrocaryum sociale Barb.Rodr.) 
about 3 m above the ground (Fig. 1A). 
The spider pierced the frog’s left eye 
with its chelicerae. Approximately nine 

minutes later, the spider carried the 
frog to the abaxial surface of the same 
leaf, and the struggle continued (Fig. 
1B). After nearly 20 minutes, the frog 
stopped resisting, and less than three 
minutes later it died, probably due to 
poisoning (Fig. 1C). After the frog’s 
death, we left the site without collecting 
the individuals.

The distribution of O. oophagus covers 
the Amazon rainforest in Brazil, Co-
lombia, Guyana, Surinam and French 
Guyana, with expected occurrence in 
Venezuela (Lima et al., 2012; Frost, 
2022). This species is similar to O. tau-
rinus but differs by the absence of bi-
lobate vocal sac and spinous tubercles 
keratinized on the tip in the dorsum 
(Jungfer & Schiesari, 1995; Lima et al., 
2012; Torralvo et al., 2021). The spider 
Phoneutria reidyi is more common in 
the eastern Amazon (Bucaretchi et al., 
2017), especially in the Guiana Shield 
(Torres-Sánchez & Gasnier, 2010). This 
species exhibits chelicerae with bright 
red fur, palpi with two narrow lines, 
abdominal dorsum with light spots on 
the midline and oblique rows of bright 
spots, femur I sulfur color on the inner 
side, thorns on the legs implanted in a 
halo of pale hairs (Eickstedt, 1982; Bu-
caretchi et al., 2017). Torres-Sanchéz & 
Gasnier (2010) found that the density 
of acaule palm trees affects the abun-
dance of P. reidyi. In this study the 
encounter occurred on an acaule palm 
tree of the genus Astrocaryum.
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In general, spiders of the genus Pho-
neutria are aggressive, actively hunt 
at night and have highly toxic venom 
(Mullen & Vetter, 2019). They are re-
ported as predators of many species of 
the Hylidae, especially in the Atlantic 
Forest. In this region, P. nigriventer 
preyed upon Dendropsophus elegans 
(Santana et al., 2009), Boana bischoffi 
(Foerster et al., 2017), Scinax carneval-
lii (Folly et al., 2017) and S. crospedo-
spilus (Pacheco et al., 2016). However, 
this relationship is still not well docu-
mented for the Amazon.

Over the years, isolated records of pre-
dation of the genus Osteocephalus by 
spiders have been reported, as O. tau-
rinus juveniles preyed upon Trechalei-
dae and Pisauridae (Costa-Pereira et 
al., 2010) and O. leprieurii preyed upon 
Ancylometes rufus, Ctenidae (Almeida 
et al., 2020). Herein, we present the 
first record of predation of Osteoceph-
alus oophagus by Phoneutria reidyi, 
and also the first report of this spider 
species eating a frog.
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Figure 1.  A wandering spider Phoneutria reidyi preying on a slender-legged Treefrog Osteo-
cephalus oophagus on a palm leaf of the species Astrocaryum sociale in Central Amazon, Brazil. 
(A) individuals were struggling in the adaxial surface of a ‘tucumã’ tree leaf (A. sociale); (B) the 
spider pulled the frog to the abaxial surface of the same leaf and the struggle continued; (C) the 
frog died after ~20 minutes, probably due to the spider’s venom.

dae) in a Central Amazonian rainforest. 
The Journal of Arachnology 38:433–
440. doi:10.1636/P08-93.1
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L izard tails play an important 
role in locomotor performance 
and energy reserve, related to 

social aspects (Bateman & Fleming, 
2009). Tail condition can affect indi-
vidual fitness as it is directly involved 
in basic activities such as foraging, 
mating (acquiring potential mates) and 
escaping predators (Arbour & Zanno, 
2018). However, lizard caudal malfor-
mations have been frequently reported 
and typically consist of a bifurcation/
multifurcation of the tail (Barr et al., 
2020), usually developed during the 
regeneration process following autoto-
my (Bateman & Fleming, 2009; Barr et 
al., 2020).

Lizards have an excellent ability to re-
pair various tissues (muscular, osteo-

logical and neuronal) and a remarkable 
ability to regenerate their autotomized 
tails (Alibardi, 2010). However, some 
factors can increase the probability of 
abnormal regeneration, such as incom-
plete autotomy, where the tail does not 
fully detach, but breaks enough to stim-
ulate tail regrowth, or through caudal 
wounds in species that have reduced 
or lost completely the ability to autoto-
mize their tails (Barr et al., 2020). 

Tail bifurcation has been recorded for 
a variety of lizard families. Barr et al. 
(2020) in a global meta-analysis on ab-
normal tail regeneration, found 425 ob-
servations in 22 families, 97 genera and 
175 species with a bi/trifurcated tail. 
Among these records, for Tropiduridae, 
tail bifurcation was recorded only for 

mailto:tainara.lima2%40outlook.com?subject=
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Microlophus bivittatus (Peters, 1871) 
(Colwell, 1992), M. delanonis (Baur, 
1890) (Barr et al., 2020), species of the 
Tropidurus torquatus group (Martins 
et al., 2013), T. semitaeniatus (Spix, 
1825) (Passos et al., 2014), and T. his-
pidus (Spix, 1825) (Brasileiro, 2021). 

Tropidurus hygomi Reinhardt & Lüt-
ken, 1862 is a diurnal tropidurid liz-
ard. This species is endemic of restin-
ga habitats of northeastern Brazil, with 
geographic distribution from the north 
coast of the state of Bahia to the north 
coast of the state of Sergipe (Vanzolini 
& Gomes, 1979; Xavier & Dias, 2015), 
with a disjunct population in the Ser-
ra de Itabaiana National Park, Sergipe 
(Carvalho, 2013). It is classified as a 
vulnerable species in Brazil (MMA, 
2022). In this work, we report the first 
record of T. hygomi with abnormal tail 
regeneration.

We encountered a young female with a 
bifid tail (Fig. 1) on 18 December 2020, 
4:22 p.m., during fieldwork in an area 
of restinga in the village of Aguilhadas 
(36°50′37″W, 10°41′37″S), Pirambu, 
Sergipe, Brazil. The bifurcation point 
was at the end of the tail (Fig. 1), and 
the right branch of the tail was slight-
ly longer than the left. The regenerated 
bifurcation region had a different color 
and shape from the original portion of 
the tail. The lizard was captured, pho-
tographed (SISBIO/ICMBio, n° 76724-
1) and released at the capture site.

The discrete bifurcation at the end of 
the tail, with no complete break of the 
main structure, suggests an incomplete 
autotomy, with an additional tail grow-
ing from the point of injury (Bateman 
& Fleming, 2009), and the malforma-
tion apparently did not reduce the liz-
ard’s mobility. However, tropidurids 
are territorial and use the tail in intra-
specific defensive behavior (Bruinjé et 
al., 2019), and in reproductive behavior 
(Siqueira et al., 2019). Thus, it is pos-
sible that the individual of T. hygomi 
with caudal malformation has a disad-
vantage in social status, which may re-
sult in a decline of its reproductive fit-
ness (Barr et al., 2020). 

Although tail malformations have been 
recorded for many lizard taxa, these 
anomalies are rare on a population 
scale (Hayes et al., 2012), and there is 
a scarcity of knowledge about their fre-
quency. In our surveys, abnormal tails 
represented one of 67 individuals of 
T. hygomi observed in approximately 
nine hours of sampling effort, suggest-
ing the low incidence of tail bifurcation 
in the species. It is possible that the low 
incidence is related to the decrease in 
survival rates of individuals with ab-
normal tails, possibly because of re-
duced escape capacity (Gamble et al., 
2015). 

Despite many species of Tropiduridae 
being subject of ecological studies, tail 
bifurcation has been reported less than 
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10 times within this family (Barr et al., 
2020). Therefore, such records are im-
portant to fill gaps in the knowledge 
about the rates of this caudal anomaly.
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Figure 1. Tail bifurcation of Tropidurus hygomi in an extension area of Restinga 
in the village of Aguilhadas, municipality of Pirambu, Sergipe.
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F or ectothermic species, exter-
nal factors such as prey avail-
ability and social interaction 

might be determinant to explore differ-
ent food sources (Vitt & Caldwell, 2014). 
Conversely, intrinsic factors such as 
activity period also influence the diet 
and predation potential (Torello-Viera 
& Marques, 2017). Lizards, snakes and 
birds are the main vertebrate predators 
of reptiles in nature (Schalk & Cove, 
2018). Among invertebrates, spiders 
are the main predators of reptiles (Ol-
iveira et al., 2017) and ants are rarely 
recorded (Sazima, 2015).

Knowing the predator-prey interac-
tions, whether natural or opportunistic, 
helps in understanding the population 
processes of species control (Schalk & 
Cove, 2018; Suraci et al., 2022). For 
example, describing predatory events 
on exotic and invasive species are im-
portant for understanding population 
dynamics, which is crucial for their 
effective control (Silva & Ribeiro-Fil-
ho, 2009; Andrade et al., 2015; Cabre-
ra-Guzmán et al., 2015).

The Gecko Hemidactylus mabouia 
(Moreau de Jonnès, 1818) is native to Af-
rica (Carranza & Arnold, 2006) and was 
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accidentally introduced into the Ameri-
cas during European colonization (Me-
shaka, 2000; Howard et al., 2001; Rocha 
et al., 2011). In Brazil, there are published 
records of this species since the 17th cen-
tury (Agarwal et al., 2021) and the spe-
cies has expanded its distribution in 
open habitats (Rocha et al., 2011) and an-
thropized areas (Vanzolini et al., 1980), 
which offer suitable phytophysiognomic 
conditions for colonization.

This species is known as prey for many 
taxa, mostly snakes and lizards (Borro-
to-Páez & Reyes Pérez, 2020). Howev-
er, there are few predation reports of 
H. mabouia by invertebrates, especial-
ly Hymenoptera (Sazima, 2015; Bor-
roto-Páez & Reyes Pérez, 2020). We 
extend this information with the first 
predation record of H. mabouia by the 
ant Pheidole oxyops Forel, 1908 (Fig. 1).

The event occurred on 25 July 2017 
at 09:38 am in Campo Grande, Mato 
Grosso do Sul, Brazil, during fieldwork 
in a Cerrado fragment of the Reserva 
Particular do Patrimônio Natural of 
Universidade Federal de Mato Gros-
so do Sul (20°30′31″ S, 54°36′55″ W). 
We found the lizard alive on a fallen 
trunk, 3–5 above the ground, being 
subdued and preyed upon by fifteen 
worker ants, while new workers joined 
the predation. The predation incident 
was observed for 90 seconds. During 
this period some ants walked under the 
lizard while others bit the gecko in vari-

ous locations. The lizard showed no es-
cape reaction and was being carried to 
the ant colony by workers and soldiers 
when we collected it.

The Hemidactylus mabouia specimen 
(Fig. 1A; 42 mm snout-vent length) 
was deposited in Coleção Zoológica de 
Referência of Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (ZUFMS 03354) 
and P. oxyops deposited in Coleção En-
tomológica do Museu Paraense Emilio 
Goeldi (two minor workers and one ma-
jor; MPEG.HHY 03021757; Fig. 1B-C).

Myrmicinae ants are reported affecting 
the recruitment of lizards (Chalcraft & 
Andrews, 1999; Darracq et al., 2017), 
but records of predation are scarce 
(Sousa & Freire, 2010; Ribeiro et al., 
2011). Species of Pheidole adapt their 
foraging pattern according to prey size; 
large prey demand the recruitment 
of many workers while small prey are 
attacked by individual foragers (De-
train & Deneubourg, 1997). In Brazil, 
P. oxyops is distributed in Mato Gros-
so, Mato Grosso do Sul, Goiás, Minas 
Gerais, São Paulo, and Paraná states 
(Janicki et al., 2016). Moreover, Phe-
idole oxyops, of the P. diligens group 
(Wilson, 2003), is essentially carnivo-
rous, has a nest structure which acts as 
a pitfall trap and has the unique behav-
ior of laying feathers along the edges 
of the entrances to its nests to increase 
prey abundance and diversity (Gomes 
et al., 2019). 
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Most predation records of H. mabouia 
by arthropods have been reported in 
the last eight years (Pedroso-Santos et 
al., 2019; Borroto-Páez & Reyes Pérez, 
2020), suggesting an observational 
bias or that such records are very oc-
casional events. Therefore, the present 
record demonstrates the importance of 
investigations on P. oxyops as a possi-
ble controller of invasive exotic species.
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Figure 1. Specimen of A) Hemidactylus mabouia (42 mm snout-vent length; 
ZUFMS 03354) preyed on by Pheidole oxyops B) minor worker and C) major work-
er; MPEG.HHY 03021757) during fieldwork at Cerrado fragment of the Reserva 
Particular do Patrimônio Natural of Universidade Federal de Mato Grosso do Sul. 
(photos by Rony P.S. Almeida).
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T he communication process 
involves the transfer of in-
formation from a sender to a 

receiver through specifically designed 
signals. These signals have evolved to 
manipulate the receiver’s behavior and 
may occur at intra and interspecific 
levels (Bradbury & Vehrencamp, 1998; 
Hödl & Amézquita, 2001; Rendall et 
al., 2009). In anurans, communication 
can occur through chemical, acoustic, 
seismic or visual means (see Narins, 
1990; Giasson & Haddad, 2006; Wood-
ley, 2014). Acoustic communication is 
the most documented, occurring in al-
most all anurans and performed main-

ly through males’ vocalizations (Hart-
mann et al., 2005). 

Visual displays are a complementa-
ry or alternative form of communica-
tion in most anurans, depending on 
the social context (Amézquita & Hödl, 
2004). Although daylight facilitates vi-
sual signaling, amphibians are usually 
nocturnal because it offers less risk of 
desiccation, lower temperatures, and 
lower vulnerability to visually oriented 
predators (Duellman & Trueb, 1986). 
The use of visual communication at 
night is considered limited as it can be 
obscured by vegetation and other ob-
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stacles while acoustic sounds can be 
more easily broadcast (Marler, 1967). 
Nevertheless, the occurrence of visual 
communication in many taxa suggests 
it has evolved independently on multi-
ple occasions and in different environ-
mental conditions (Hödl & Amézquita, 
2001).

Records of the use of visual displays as 
a form of communication in frogs have 
been documented in several families: 
Bufonidae, Brachycephalidae, Dendro-
batidae, Hylidae, Hylodidae, Leptodac-
tylidae and Phyllomedusidae (see Hödl 
& Amézquita, 2001; Hartmann et al., 
2005; Augusto-Alves et al., 2018; Bra-
sileiro et al., 2020). Here we report the 
first record of visual communication in 
the hylid frog Scinax x-signatus (Spix, 
1824) involving three individuals in a 
region of Caatinga in the State of Ceará. 

At 20h54min on June 24th, 2018, during 
a night walk in the municipality of Rus-
sas (4º51’3.35’’S, 38º23’52’’W; WGS 
84), Ceará, Brazil, we observed three 
individuals of S. x-signatus (two males 
and one female), perched in a tree near 
an anthropized area. The specimens 
were 50 cm above the ground, per-
forming stereotyped behaviors using 
the forelimbs (see videos in https://
osf.io/v5dpr/). We also observed an 
individual of Corythomantis greeningi 
Boulenger, 1896 hidden in a tree hole, 
and located between the Scinax during 
the events (Fig. 1). We made the audio-

visual recordings using a smartphone 
camera. We used Vegas Pro software to 
edit the videos, count the visual perfor-
mances and time the movements. We 
classified the visual displays according 
to Hödl & Amézquita (2001) and Hart-
mann et al. (2005), and we calculated 
the average duration of the movements 
performed by each individual.

Movements in two categories of visu-
al displays were identified. The first, 
arm-waving, consists of extending one 
arm and waving it in a circular move-
ment, with the arm passing in front of 
the eyes (Hödl & Amézquita, 2001). 
The second, limb-lifting, consists of 
rapid ascending and descending move-
ments of either arm without extend-
ing it (Hartmann et al., 2005). The 
arm-waving movement was performed 
by male 1 using both arms (n = 12; Ta-
ble 1). Limb-lifting movements were 
performed by male 2 (n = 6; Table 1) 
using both arms and by the female (n 
= 1) using the right arm. We observed 
an ordering in the use of limbs by male 
1 during the arm-waving display, first 
using the right arm and then the left 
arm, ending in what we call an exhibi-
tion cycle. We did not observe ordering 
patterns in the use of limbs to perform 
limb-lifting movements. 

Limb movement is one of the most com-
monly reported types of visual displays 
in anurans, reported in several genera 
(see review in Hödl & Amézquita, 2001; 

https://osf.io/v5dpr/
https://osf.io/v5dpr/
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Hartmann et al., 2005). Movements 
performed by the forelimbs, such as 
arm-waving and limb-lifting, are usu-
ally associated with agonistic contexts 
and may occur during aggressive inter-
actions between males (Pombal Jr. et 
al., 1994; Haddad & Giaretta, 1999; de 
Sá et al., 2016; Moroti et al., 2017), in-
tersex interactions in courtship events 
(Pombal et al., 1994; Haddad & Giaret-
ta, 1999; de Sá et al., 2016), interspe-
cific encounters between taxonomically 
close species or resource competitors 
(Gerhardt & Schwartz, 1995; Wogel et 
al., 2004; Hartmann et al., 2005) or 
even provoked by the presence of hu-
man observers (Goutte et al., 2017). 

Generally, the result of these interac-
tions will depend on the response sent 
by the message receiver to the indi-
vidual who sends the signal (Hödl & 
Amézquita, 2001). We observed that the 
limb-lifting movements by male 2 and 
the female may represent a response 
signal to the arm-waving movement 
by male 1, as soon as a display cycle is 
executed. However, we were unable to 
identify the behavioral reaction of male 
1 to this response due to the absence of 
other subsequent interactions, such as 
combat or copulation events (Hödl & 
Amézquita, 2001). Therefore, we can-
not determine to which individual the 
signal was being addressed. 

In the genus Scinax, the use of visual 
signals has been described for S. eu-

rydice (Bokermann, 1968), S. fusco-
marginatus (Lutz, 1925), S. cardosoi 
(Carvalho-e-Silva & Peixoto, 1991), S. 
maracaya (Cardoso & Sazima, 1980), 
and S. nasicus (Cope, 1862), with re-
cords of limb-lifting and leg-kicking 
exhibitions (Hartmann et al., 2005; 
Toledo & Haddad 2005; Barros & Feio, 
2011; Furtado et al., 2017; Moroti et al., 
2017). Unlike in diurnal species where 
daylight can facilitate the message 
(Richards & James, 1992), the use of 
visual signals by nocturnal species can 
be considered limited due to the ab-
sence of light (Marler, 1967). Noctur-
nal hylids of the genus Litoria Tschudi, 
1838 take advantage of moonlight to 
communicate through visual signals 
(Richards & James, 1992). Conversely, 
Moroti et al. (2017) documented that 
the display of visual signals in S. cardo-
soi can change in response to light, with 
signal reproduction being interrupted 
by direct light projection on the indi-
viduals. Our observations demonstrate 
that this premise may not be valid for 
S. x-signatus, since the visual displays 
performed by the individuals were not 
interrupted by light projection during 
video recording.

Scinax x-signatus is frequently found 
in urban areas and other anthropic en-
vironments (Ferreira et al., 2010). En-
vironmental noise can make it difficult 
to receive bioacoustic signals, thereby 
favoring the use of visual signals (Hödl 
& Amézquita, 2001). Noise pollution 
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by human actions may be an influential 
factor in the displays of visual signals in 
this species. Artificial lighting may also 
be a possible factor influencing visual 
displays, since light can favor the use 
of visual signals in some species (Lind-
quist & Hetherington 1996; Hartmann 
et al., 2005). However, more observa-
tions and methodological studies are 
necessary for a better understanding of 
the types and contexts of use of visual 
communication in this species.

Our records represent a new type of 
communication (arm-waving) in the 
repertoire of visual displays adopted 
by Scinax and the first records for S. 
x-signatus. Thus, it contributes to un-
derstanding the methods used for com-
munication by this species, and helps 
to observe patterns within phylogeneti-
cally close groups.
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Table 1. Duration (in seconds) and number of arm waving and limb lifting move-
ments (n) performed by Scinax x-signatus in Russas, Ceará, northeastern Brazil. 
Values are expressed as mean ± standard deviation (SD) and range of movement 
duration.

male 1 (arm waving) male 2 (limb lifting)

limb (n) right arm (6) left arm (6) right arm (3) left arm (3)
mean ± SD 3.2 ± 0.7 3.6 ± 1.5 0.7 ± 0.2 0.4 ± 0.2
range [2.3, 4.3] [2.2, 6.3] [0.5, 0.9] [0.2, 0.6]
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Figure 1. Photograph of the males (1 and 2) and female (3) individuals of Scinax 
x-signatus during visual performances, with the presence of an individual of Cory-
thomantis greeningi (4) in Russas, Ceará, northeastern Brazil.



98

HB vol. 11 n.o 3 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

Predação de Leptodactylus labyrinthicus (Anu-
ra, Leptodactylidae) por Bothrops moojeni 
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L eptodactylus labyrinthicus 
(Spix, 1824) é uma espécie de 
rã de grande porte (110–180 

mm de comprimento rostro-cloacal), 
presente em formações abertas e úmi-
das no Brasil, Paraguai e Argentina (de 
Sá et al., 2014).  Devido ao seu porte, L. 
labyrinthicus é consumida por huma-
nos, mas raramente foi relatada como 
presa de outros animais (Costa & Tre-
velin, 2020). Isso pode ser decorrente 
da presença de substâncias tóxicas e in-
tragáveis em sua pele, que agem como 
uma eficiente defesa contra predado-
res, principalmente quando somadas 
a táticas como imobilidade e tanatose, 
comportamentos comuns na espécie 
(Toledo et al., 2004). Embora essas es-
tratégias de defesa possam contribuir 

para a redução de predação de juvenis 
e adultos de L. labyrinthicus, não repe-
lem todos os predadores (Galetti & Sa-
zima, 2006). 

Na noite do dia 24 de fevereiro de 2007 
(horário preciso não anotado, mas en-
tre 22h00 e 00h00), C.E.S.A. percor-
ria uma trilha noturna no entorno do 
Parque Nacional da Serra da Canastra 
(20,226°S, 47,004°O, 640 metros de 
altitude), importante área protegida no 
Cerrado de Minas Gerais (Drummond 
et al., 2005; Barros, 2011). Na ocasião, 
C.E.S.A. registrou um indivíduo de L. 
labyrinthicus sendo predado por uma 
caiçaca (Bothrops moojeni Hoge, 1966). 
Bothrops moojeni é uma espécie de 
serpente peçonhenta encontrada prin-

http://ccostah@gmail.com
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cipalmente em matas de galeria, vere-
das e campos úmidos na Argentina, Bo-
lívia, Brasil e Paraguai (Zacariotti et al., 
2011; Nogueira et al., 2019). Sua dieta 
é generalista, com mudança ontogené-
tica: indivíduos jovens se alimentam 
principalmente de animais ectotérmi-
cos, ao passo que os adultos consomem 
majoritariamente pequenos mamíferos 
(Nogueira et al., 2003). Contudo, adul-
tos podem oportunamente consumir 
vertebrados ectotérmicos (Fiorillo et 
al., 2012, 2021). 

Após aproximadamente 50 minutos de 
observação, o anfíbio foi totalmente in-
gerido. A serpente não foi capturada, 
mas a identificação de predador e presa 
é possível pelo registro fotográfico (Fig. 
1), levando-se em conta a morfologia e 
o padrão de coloração visíveis, que di-
ferenciam L. labyrinthicus e B. mooje-
ni de seus congêneres conhecidos para 
a Serra da Canastra (Barros, 2011; de 
Sá et al., 2014; Nogueira et al., 2019). 
O registro da predação foi postado em 
maio de 2022 na plataforma de ciência 
cidadã iNaturalist (https://www.ina-
turalist.org/observations/116339521), 
chamando a atenção dos demais au-
tores. Visando descobrir se o registro 
de predação de L. labyrinthicus por B. 
moojeni era inédito, realizamos uma 
busca na literatura através da plata-
forma Google Acadêmico, entre os dias 
26/05/2022 e 04/06/2022. A busca 
consistiu nos seguintes termos: preda-
ção OR presa OR predador OR depre-

dación OR predación OR depredador 
OR predation OR prey OR predator OR 
diet OR dieta AND “Leptodactylus la-
byrinthicus”. Não consideramos litera-
tura cinza (relatórios técnicos, resumos 
em eventos, monografias, dissertações 
e teses) e também buscamos por todas 
as edições do periódico Herpetological 
Review (https://ssarherps.org/herpe-
tological-review-pdfs/).

Na busca pelo Google Acadêmico obti-
vemos 959 resultados, mas apenas seis 
resultados relevantes para este traba-
lho. Desses, três traziam registros pri-
mários (Toledo, 2003; Galetti & Sazi-
ma, 2006; Costa & Trevelin, 2020) e 
três traziam registros secundários de 
predação sobre L. labyrinthicus (Ling-
nau & Di-Bernardo, 2006; Rocha-Li-
ma et al., 2018; Andrade et al., 2020). 
Esses registros secundários não foram 
considerados, mas buscamos as fontes 
originais para citá-las. Embora tenha-
mos desconsiderado literatura cinza, 
ressaltamos que a busca resultou em 
apenas um registro deste tipo de fon-
te, que não era primário. A busca pelas 
edições da Herpetological Review re-
sultaram em uma publicação com da-
dos primários (Muniz & Silva, 2005) e 
duas com dados secundários (Toledo, 
2005; Guimarães et al., 2015).

Ao todo, listamos 11 registros de Lep-
todactylus labyrinthicus como presa 
de baratas-d’água, formigas, girinos 
coespecíficos, pássaros, canídeos e ser-

https://www.inaturalist.org/observations/116339521
https://www.inaturalist.org/observations/116339521
https://ssarherps.org/herpetological-review-pdfs/
https://ssarherps.org/herpetological-review-pdfs/
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pentes (Tabela 1). Desses, cinco envol-
vem ovos ou girinos e os demais envol-
vem juvenis (dois registros) e adultos 
(quatro registros). Ovos e girinos de L. 
labyrinthicus aparentemente são pa-
latáveis (Silva & Giaretta, 2008), mas 
a deposição de ovos em um ninho de 
espuma evita o consumo por preda-
dores aquáticos, embora não impeça 
predadores terrestres como serpentes e 
formigas (Prado et al., 2005). Os giri-
nos têm hábitos noturnos e se abrigam 
durante o dia, o que potencialmente re-
duz a interação com predadores (Silva 
& Giaretta, 2008). Indivíduos juvenis 
e adultos de L. labyrinthicus possuem 
compostos não palatáveis na pele que 
funcionam como defesa, mas não impe-
dem tentativas de predação (Sazima & 
Martins, 1990; Costa & Trevelin, 2020) 
e algumas predações bem sucedidas 
(Prado et al., 2005; Galetti & Sazima, 
2006; presente estudo).

Uma tentativa de predação de L. la-
byrinthicus por B. moojeni foi recen-
temente publicada, mas a serpente 
desistiu de consumir a presa, suposta-
mente pela presença de toxinas em sua 
pele (Costa & Trevelin, 2020). Em ou-
tra ocasião, um jovem de cobra-d’água, 
Erythrolamprus miliaris orinus (Grif-
fin, 1916) capturou um jovem de L. la-
byrinthicus, mas desistiu após aparen-
temente não conseguir engolir a presa 
(Sazima & Martins, 1990). Nosso regis-
tro, portanto, é o primeiro a confirmar 
a predação efetiva de um indivíduo jo-

vem ou adulto de L. labyrinthicus por 
uma serpente.

	 Registros inéditos sobre a histó-
ria natural de espécies estão se tornan-
do cada vez mais comuns graças a ini-
ciativas de ciência cidadã (Yves et al., 
2021; Oliveira & Costa, 2022; Paiva et 
al., 2022). A cooperação dos cidadãos 
viabiliza a coleta de dados de forma 
distribuída e abrangente, permitindo 
avanços no conhecimento sobre diver-
sos aspectos da biodiversidade, como 
informações de história natural e novos 
registros de predação (Riesch & Potter, 
2014; de Souza et al., 2022). O iNatura-
list, portal de biodiversidade onde são 
registradas observações de seres vivos 
de diversas partes do mundo, tem se 
mostrado uma ferramenta importante 
para pesquisas científicas (Mesaglio & 
Callaghan, 2021), reforçando a impor-
tância de plataformas de ciência cidadã 
para preencher lacunas do nosso co-
nhecimento sobre a biodiversidade.
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Tabela 1. Predadores relatados para Leptodactylus labyrinthicus e o estágio de 
desenvolvimento da presa. Apenas fontes primárias foram citadas.

Predador Estágio da presa Fonte
INSECTA
Belostomatidae
Belostoma elongatum  
Montandon, 1908 Juvenil (Toledo, 2003)

Formicidae
Camponotus rufipes (Fabricius, 1775) Ovos (Prado et al., 2005)
AMPHIBIA
Leptodactylidae
Leptodactylus labyrinthicus (Spix, 
1824)

Girinos
(Silva et al., 2005)

AVES
Turdidae
Turdus amaurochalinus Cabanis, 1850 Girinos (Muniz & Silva, 2005)
MAMMALIA
Canidae
Canis lupus familiaris Linnaeus, 1758 Adulto (Galetti & Sazima, 2006)
Chrysocyon brachyurus (Illiger, 1815) Adulto (Prado et al., 2005)
SQUAMATA
Viperidae
Bothrops moojeni Hoge, 1966 Adulto  

(tentativa de predação)
(Costa & Trevelin, 2020)

Adulto Este estudo
Colubridae/Dipsadidae
Não identificado Ovos (Prado et al., 2005)
Dipsadidae
Erythrolamprus miliaris orinus  
(Griffin, 1916)

Juvenil  
(tentativa de predação)

(Sazima & Martins, 1990)

Erythrolamprus poecilogyrus  
(Schlegel, 1837)

Girinos
(Muniz & Silva, 2005)
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Figura 1. Indivíduo adulto de rã-pimenta (Leptodactylus labyrinthicus) sendo 
ingerido por uma caiçaca (Bothrops moojeni) no entorno do Parque Nacional da 
Serra da Canastra, Minas Gerais, Brasil.

HB vol. 11 n.o 3 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 



106

HB vol. 11 n.o 3 - Notas de História Natural & Distribuição Geográfica 

First record of Dendropspophus frosti (Amphib-
ia, Anura, Hylidae) in Brazil, with comments on 
its reproductive behaviour
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D endropsophus Fitzinger, 
1843 is a hylid genus that 
occurs from southern South 

America through the neotropical re-
gion to southern Mexico, with 109 de-
scribed species (Frost, 2022). Many 
species of this genus are still unknown, 
or poorly studied (Orrico et al., 2021). 
Dendropsophus frosti Motta, Castro-
viejo-Fisher, Venegas, Orrico, and Pa-
dial, 2012 is a medium sized Dendrop-
sophus with snout-vent length of males 
ranging from 21.1 to 23.0 mm and of 
females from 25.9 to 28.8 mm (Motta 
et al., 2012). The species calls at night 
perched in low vegetation and lays ter-
restrial eggs attached to adaxial surface 
of herbaceous plant leaves above water 
(Motta et al., 2012). The only known re-

cords of this species are from Colombia, 
municipality of Leticia, state of Amazo-
nas and Peru, municipality of Piedras, 
state of Loreto, both in the terra firme 
forests of the Amazon basin (Motta et 
al., 2012). A member of the Dendrop-
sophus parviceps group and D. sub-
ocularis clade (Orrico et al., 2021), D. 
frosti conspicuously differs from all 
other species of the genus that occur 
in the region, and even from the other 
species of its group. Herein, we report 
the first record of D. frosti from Brazil, 
and provide an updated distribution 
map. We also comment on undescribed 
reproductive characters from a popu-
lation near the type locality, providing 
photos of a male, an amplectant pair 
and a clutch.

http://edkoch17@gmail.com
http://10.5281/zenodo.7509695
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We collected four specimens of D. fro-
sti at Santos Dumont Street, Tabatinga 
municipality, Amazonas state, Brazil 
(-4.232417, -69.911194; Fig. 1) between 
April and September 2019 and in April 
2021, between 18h00 and 22h00. We 
also examined four specimens in the 
Zoological Collection Paulo Burnheim 
of the Universidade Federal do Am-
azonas (CZPB, Manaus, Amazonas, 
Brazil), collected on the right bank of 
the Japurá River, Japurá Municipali-
ty, Amazonas state, Brazil (-1.846139, 
-69.029528; Fig. 1) between August 
and September 2014. These specimens 
were deposited at the Zoological Col-
lection Paulo Burnheim of the Univer-
sidade Federal do Amazonas (CZPB-AA 
1552-1555, 2156, 2158, 2159 and 2244). 
Along with these eight collected spec-
imens we analyzed the morphology of 
11 not collected specimens recorded 
during the fieldwork in Tabatinga mu-
nicipality.

To confirm identification, specimens 
were compared to the species’ descrip-
tion, following the nomenclature used 
in the diagnosis (Motta et al., 2012). 
All individuals exhibited the principal 
diagnostic characters, which combined 
make the species differ from all its 
congeners, and from the other species 
of the D. parviceps group: (i) dorsum 
smooth, light brown, (ii) flanks dark 
brown, (iii) fingers IV and V and toes 
III and IV dark brown, (iv) venter pale 
brown, (v) fingers I and II, toes I and II, 

and tip of the finger III and toe III pale 
brown, (vi) iris copper; (vii) suborbital 
bars absent (Fig. 2). 

On April 29, 2021 after two days of 
intense rainfall in the municipality of 
Tabatinga we observed a reproduc-
tive event. Several males were calling 
perched in the herbaceous vegetation, 
about 1 to 2 m above the ground, near 
a natural permanent pond connected 
to a stream (Fig. 2A). Several of these 
males exhibited a brighter yellow-
ish-brown dorsum than the dark brown 
dorsum of females. Three amplectant 
pairs were observed; amplexus was ax-
illary according to the classification of 
Carvajal-Castro (2020) as well as for 
most hylids (Fig. 2B). Although Motta 
et al. (2012), based on an observation 
in an artificial pond, suggested that the 
species most likely lays its eggs on rigid 
surfaces, such as tree trunks, we record-
ed six egg clutches laid on the adaxial 
surface of herbaceous leaves from 0.5 
to 2 m above the water surface in the 
natural habitat of the species (Fig. 2C). 
After hatching, the larvae probably fall 
into the pond, and finish development 
in this lentic environment, so that the 
species most likely presents the repro-
ductive mode 23A of Nunes-de-Almei-
da et al. (2021). The record of D. frosti 
in Japurá municipality extends its geo-
graphic distribution approximately 270 
km northeast from its previous nearest 
known distribution and its type locality 
(Leticia, Colombia) (Fig. 1). This is the 
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first record of D. frosti in Brazil, and the 
species has not yet been included in the 
List of Brazilian Amphibians (Segalla et 
al., 2021).

The reports of the occurrence of a 
species previously unknown to Brazil 
shows that vast regions of the country 
still have its biological richness under-
estimated. There is also a lack of knowl-
edge of anuran reproductive behavior 
and this information would help con-
servation efforts and future research.
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Figure 1. Map of the known records of Dendropsophus frosti. The star indicates 
the type locality; the square indicates the locality of the paratype records. The dots 
indicate the two new records in the Brazilian Amazon. BR: Brazil, CO: Colombia, 
PE: Peru. Map was drawn using QGis v. 3.22 (QGIS Core Team, 2022) using the 
limits of the South America countries provided by Tapiquén (2020).
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Figure 2. Unvouchered individuals and egg clutch of Dendropsophus frosti ob-
served in Tabatinga municipality during a night survey in April 2021. A: calling 
male of the species (SVL = 23.9 mm); B: amplectant pair with brighter male; C: egg 
clutch in a leaf above the water surface.
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